
«Nas tormentas
da maledicência o

mais tranquilo é o

porto do silêncio."
Bronteau
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TUDO quanto se refira ao Continente Negro não p.odedeixar de nos tocar IIde perto, dado que nele estão s.tuedes veste» e queridas par�e/as do ter-

ritótio nacional. do .território deste Portugal uno, aindca qiie desstminedo por

quatro continentes.
A forma 'como a Amédca vê os problemas internacionais. leue- nos. umas

vezes a julgá·la como uma ingénua que tudo quer resolver com a panaceia da

liberdede e outras ••• a encará·la como uma hébil fazedora de vácuos aonde

deseja' eel' influente. S1?ja como [ô«, é conveniente que não consideremos de
somenos o que lá se pensa dos problemas africanos .e que sobre isso, nes va-

mos edihcendo . • .
...

,

V"m isto a propósito do que o vice-presidente dos Estados Unidos «viu».

mas p srqiæ Dutra Ferreirã já fez em «A Vou do passado dia 11 o merecido

comentário. limitamo-nos a perfilhar as suas palavras. transcrevendo. com vé­

nia. o artigo do brilhante jornalista:
O Vice - Presidente dos Esta­

dos Unidos, 'Richard Nixon, re­

gressou a Wash�ngt0n de uma

viagem de tres semanas pela
Africa e. entregou ao Presidente
Eisenhower um relatório oficial
de 11 pãginas com as conclusões

que trouxe dessa viagem.
Três semanas de ausência,

longe de Washington, é, para
um homem com as responsabili­
dades e decerto com os afazeres'
de Nixon, tempo que lhe deve ter

parecido talvez demasiado. Te­
ria sido, pois, para ele, um sa­

crificio essa viagem - e sem

dúvida merece louvor o seu de­

sejo de se informar melhor e

mais de perto acerca de proble­
mas que o preocupavam e preocu­
pam o Mundo. Mas, por outro lado,
três semanas é tempo demasia­
damente escasso para alguém
se familiarizar com os proble­
mas da Africa e para os compre­
ender. Além disso, as viagens,
como a que fez Richard Nixon,
sempre entre aclamações, flores,
batuques organizados em sua

honra, nunca são as mais elucí­
dativas. Muita vez, no silêncio de
um gabinete. entre bons livros"
aprende-se mals Q.Q que nessas",

viagens em que só .hã sorrisos ...

Feilta Populmt
P'AROde

É grande a espectativa e o

entusiasmo em todo o Algarve
por esta brilhante iniciativa
da Direcção do In�tituto de
Assistência Social D. Fran·
cisc0 Gomes (Vulgo Casa dos

Rapilze�] e com o alto Patro�
cinio da Câmara Municipal
do Concelho de Faro, vai
realiz;¡r-se de 1 de Junho a 1
de Agosto do corrente ano,
Do recinto da Alameda JoãO
de D¿us, uma Feira Popular,
COm todos os atractivos pró­
prios de Feiras deste género;
barracas de propaganda co­

merciaI e in 'ú tri<ll. diverti-

(Oontinuação na 4.· página)

Nova I·ua da Vila
POR motivo do crescente

trnfc'go que se Vem notando
na Rua Padre António Vieira,
resolveu (e muito bem) a nos­

sa Câmara Municipal comple�
tar o arruamento da Ru.a Ma­
rechal Gomes da C03ta (trans­
versal à Av. Jo�é da Costa
Mealhii). lig;¡ndo-A à Estrada
Nacional n.O 270 (de Que­
rença).
Com esta iniciativa, a to·

dos os títuks louvável. não só

(Oontinuação na 6.' p�gina)
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L O U L É

lOS homens
do

•

aos men

•

,Seguidamente usou da pala-
<'''ra o distinto advoqedo lou­
le tano, Sr. Dr. Manuel Men­
des Gonçalves; que historiou
largamente - e muito bem _.'

as diversas fases que um estu

dante conhece atravez dos vá­
rios graus de ensino durante
os estudos a que se vai ada­
ptando após o seu ingresso na

escola primária e as reacções
com que vai encarando o mero

'ambiente que o guindam à
formatura. ...

No final; o Sr. Dr. Gonçal
ves foi muito aplaudido pela
numerosa assistêncie" que en­

chia a sala, após-o que o Sr. Jo­
fé João Ascensão Pablos, fez a

entrr qa dos 'prémios aos alu-

(Oontinuação na 6.' página)

o Rancho de Alte
éxibiu--se' em Lisboa

NO,dia 12 do corrente, des­
-

locou se a Lisboa o Gru­
po Folclórico. de Alte. para
exibir o folclore alqarvio pe­
rante os congressistas do IV
Congresso Médico CIos Radio­
loqistas e Electtologistas de
Cultura Latiha, tendo sido
muito apreciado e aplaudido.
Exíb ram se também os Ran�

chos de Almeirim e da Ni1z,ué
que foram também 'b3stante
aplaudidos,
A exib ção teve lugar nos

Jardins do Conde de Fdrrobo.
no dia 13. pelas 18 horas.

Ora, na medida em que nos é

possível ajuizar do reiatório de
Ríchand Nixon pelo resumo que
vern. publicado no «New York
Herald Tribune», o Více-Presí-'
dente dos Estados Unidos esta­
belece como que um dilema: pa­
ra. salvar a Africa do comunis­

mo, hã que tornâ-la independen­
te da Europa; por isso (Nixon
dixit) «o aparecimento, com o

tempo, de urna Africa livre e in­

dependente é para nós (norte­
americanos) tão importante co-.

mo para o próprio povo desse
contínentes.

o Vice-Presidente dos Esta-

(Oontinuação na 6.· página)

O .MUNICIPlO
e -o· assistência �hospitalmt

¡", f ".' • j" ._.

Da Ex�"· Sr.. Presidente -da' Camara' 'Municipal, recebe­
mos o ofício que 'gostosamente·· publicamos· na ínté'fira:

,

:I' "

... Director do jornal «A: Voz de I:'oulé:. - Loulé'

O conceituado semanário que V. ·Ex." superiormente dirige, nesta
sede de Concelho, insere, sob a epigrafe «Loulé em ... retrato», comen­
tário à administração municipal no sector relacionado com -a partíeí­
pação da Câmara na assistência hospitalar local, insinuando-se que
este corpo admínístratrvo está a guindar a urn plano prímárío a sua

contribuição para o funcionamento do Hospital da nossa Vila, quan­
do, no entender do articulista, a função assistencial a prestar é ou

devia ser supletiva da fuução administrativa,inferindo á. seguir a

existência de subordinação do· que considera secundãrio em relação
ao primãrio, embora que interrogativamente.

Considerando injusto e desagradável o comentãrio e porque não
é a primeira vez que tal sucede sem que a crítica tenha apoio na

verdade, solicito de V. Ex," a fineza de mandar publicar o seguinte
comunicado, com vista a elucidar quantos possam ter ficado impres­
sionados com a leitura da crónica a' que aludi:

.

«Com vista a elucidar o público àcerca da local' publicada no

jornal '«A Voz de Loulé», no seu último número; sob a epígrafe
«Loulé em ... retrato», na qual se comentam .delíberações últímamen­
t� tomadas, pelas quais o

'

Municipio assume o encargo de pagar
_
15$00 por cada doente pobre internado e por dia, no Hospital de
Loulé, inferindo-se, a seguir, "a existência 'de uma subordinação da
função administrativa da Câmara à função assistencial, esclarece-se
o seguinte:

.

a -:2 despesa obrigatória da� camarae Municipais a' participa­
ção nas despesas de internamento âoe doentes ,. pobres e indigentes
com domicilio de soeorro+no Concelho; portanto, a- função assisten­
cial, em face da lei , não é suqletiva, dado o carácter obrigatório
que as leis v.igentes lhe imprimem;

b - O preço da diária, fixado superiormente, para hospitàlização
de doentes pobres, nos hospitais sub-regionais como·o de Loulé, é de
30$00, sendo de 45$00 nos Oentrais, .que· são ãos de Lisboa, Porto e

Ooimbra, pagando a Oâmara aos Oentrais 18$00 por doente pobre e

por cada dia de internamento,'
c - Sua Excelência o Ministro tem a faculdade, quetne é confe­

rida pelo § 1.· do art.· 8.· do Decreto-Lei n. ·39.805, de 4 de Setembro
de 1954, de elevar até 50% a participação âos Municípios na diária
das Hospitais Sub-Reçionois, que é o caso do de Iooulé-; tendo em

vista, está clare, o nível da assistên'cia que se pref/ta e o movimento
.

hospitalar;
.

"

d - Aquele Ilustre' Membro do Govêrno, por seu despacho de 18
do mês de Janeiro do ano em curso, resolveu elevar para 50%, com
relação ao Ooncelho de Loulé, a percentagem da participação da Oã­
mara na despesa das diárias a pagar à Sanf;a Oasa da Misericórdia
local, em face de exposição fundamentada que a Mes'a desta Insti-
túição de Assistência 'lhe dirigiu; .

e - A Oâmara, tendo sido consultada pela Santa Oasa da Mise­
ricórdia àcerca do pedido que ia formula:r a Sua Excelência o Minis-

(Oontinuação. na 5.' página)
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o c5porlil1g CL1I6e
.. I�sl�jou &rimnnl�menle O seu

Decorreram com grande bri­
lhantismo o.s festejos comemo­

rativos do· XVIII Aniversãrio
da prestimosa colectividade re­

creativa da nossa terra que é o

Sporting Clube Atlético.
Foi mais uma festa de con­

fraternização clubista de aceno'
tuada elevação que de hã muito
vem caracterizando estas come­

morações e que este ano tiver¡t
a característica especial da rea­

lização dos Jogos Florais da
Primavera, urn acontecimento
que pela 2.' vez se regista na

nossa vila.
?ara inicio das festividades,

realizou-se no dia 21 do corren­

te um grandioso baile numa ampla
sala da rua Rainha D. Leonor,
cuja excelente disposição permi­
tiu a colocação de cerca de 100
mesas em volta do recinto de
dança; e que foi largamente
concorrido, /dançando-se anima­
damente até de madrug¡¡.da.
Abrilhantou o baile o conhe­

cido e apreciado «Conjunto José
da Silva». do Barreiro, que mais
uma vez revelou o mérito dos
seus componentes.
Despertaram bastante inte­

resse e obtiveram um considerã­
vel número de concorrentes os

jogos florais que o Atlético pro­
moveu como um dos números
da comemoração de mais um

anivei'sãrio. O júri, que foi pre­
sidido pelo Poeta Emiliano da
Costa e era constituido pelos
Drs. Teixeira Marques, Rocha
Gomes e Joaquim Magalhães,
apreciou cerca de cem composi­
ções que foram enviadas por al­
gumas dezenas de interessados.
No decu�so da sessão, realiza-

sziilético
(&tvj']j OnLVerSan�

da no Cine-Teatro Louleta.no,
procftdeu-se à formalidade da re­

velação dos vencedores e
I dos

poetas classificados, teudo-se
verificado o apuramento se­

guinte:
Na glosa do mote, posto a

concurso, da autoria do Poeta
Emiliano da Cbsta, o primeiro
lugar foi para «Ign,otus» (José
de Morais Lopes); foram classi­
ficados a seguir: «Adriano Le­
mos» (Manuel Gregório Rodri­
gues); Eu (não se identificou);
«Bia Montanheira» (D. Maria da
Conceição Elói); «Uma p o e t a
atrapalhada» (D. Lidia Serras
Pereira); «Saudades do Silêncio»
(Vivaldo Beldadeh
No Soneto obteve o prémio a

.composição da autoria de «Hu-

(Oontinuação na 2.' página)

Nova iluminacõo
,

COM o objectivo de melh. -­
rar a .iluminação das prino

cipais artérias da nossa vila,
foram há dias colocadas, a ti
tulo de expenência, lâmpadas
fluorescentes nos globos de
um dos lados da Praça da Re­
pública.
Contrastando flagrantemen­

te com o antigo sistema de
iluminação, mais realça a ex­

celente luminosidade destas
modernas lâmpildas, pelo que
(Oontinuação na 6.' página)

,

. pltemlOS
distintos . alunos louletanos

SOB _ª presi-Iêncía do. s-,
João Ascensão Pabtos, vi-.

ce-presidente da Câmara, em

exercício, realizou-se no pas
sado domingo, dia 21. na sala
nobre .dos Paços do Concelho,
uma sessão solene para entre­

ga dos prémiosatribuidos pela
nossa edilidade aos alunos
louletanos que no ano de 1956
obtiveram mais. altas classíft­

cações nos diversos graus de
en�no. .

Como Delegado do Sr. Go­
vernador Cívil.,o Sr. [osé João

. Ascensão Pablos, abriu a ses

são, aqradecendo a comparên­
cia de todas as pessoas que
ali tinham ido assistir a mais
uma sessão em que se galar­
doava o mérito e a aplicação
aos estudos dos alunos que
pela sua cJassifici1ção. haviam
merecidamente alcançado os

prémios que a Câmara anual­
mente atribui.

............................m.ea*nn wee��M.Mea�œE...._.

ler no
, -

proxImo
,

numero
Entrevista com o Sr. Engenheiro Chefe dos

Serviços de Exploração no Algarve da C. E. A. L.,
a propósito ,da ligação de Loulé à Rede de Electri­
ficação Nacional, cujos trabalhos se encontram em

vias de conclusão.

Mãe Soberano
No cimo duma colina so­

branceira à vila, ergue-se
urna ermida sob a invoca­

ção·de Nossa Senhora da

Pieâaâe, a, querula Mãi _S,o­
berana dos louletanos.
Aquele monte quase parece
u·m trono donde a Rainha

contempta os subditos, que
se curvam a seus pés, Rai­
nha que estende o seu man­

to azul por toda a vila, esse
azul do maraoilhoso céu al­

garvio e do mar que desde

sempre tem embalado o Al-

Prablemas Assis­

tenciais de Loulé

POR mais de uma vez nos

temos ocupado e com

i 1teiro aplauso. nas colu-
, nas deste jornal. àcerca
d a s actividades beneme�
rentes e assistenciais. de�
� envolvidas pela Associa�
çào de Assistência à Men�
dicidade que Loulé se or ...

gulha de ter dentro dos
seu� muros.

E sempre que o temos
feito - sem valdadi:: jorna­
listica, o afirmamos - tem
sido, sempre, dentro da·
queles limites de sinceri­
dade e de jlistiça a que se

não pode fugir, por se re­

conhecer que a Obrd leva­
da a efdto por tão pres
tante Associação, st>r dlglla
dOs melhores reparos de

quantos pelos assuntos so­

ciais se interessam.
E' o nosso caso. Pelo

que nos tem side dado co­

nhecer e ler. quer atravé3
dos seus relató ios, como

seja pelos seus comunIca­

dos - mesmo dgora temos
sobre.a nossa mesa de tra�

balho O último Relatório
publicado e que respeita á
gerêucla de 1956. que pes­
soa amiga nos envlOU­

obriga-nos a conclutr de
que: é UMA OBRA de ele­
vada projecção s u C I a I,
aqu la que a AssocIação
(Oontinuação na 4.· página)

garve, e donde partiram as
.

caravelas com fé na Vir­
gem, que nunca as olvidou.
Ladeira íngreme, a que

conduz à capela e que é a

testemunha silenciosa de
tantas lágrimas vertidas, de
tantos corações despedaça­
dos, de tantas almas arre­

pendidas pelos seus desva­

rios, de tantas alegrias, e fi­
nalmente da maior momifes­
tação de fé algarvia.
Esta ladeira bem pode

simbolizar a vida, por vezes
tão difícil de escalar com

seus abrolhos, mas outras
juncada de pétalas de roses

de raro perfume. Sim, é esta
mesma ladeira" circumdada
por serros íngremes de den­
sa vegetaçãoj onde acolá se

vê um riacho, mais além ár­
vores de aspecto quase se-

(Oontinuação na 4.· página)

�ssociação
'

de Assistência
à Mendicidade

ALGUEM que muito ama

a sua ter a, chamou há
dias a atenção da Comissão
Administrativa da A.,sociÇlção
para o facto consolador do

asp�cto da vila no que respei­
ta à indigência, e formulou o,;

seguintes reparos:
Serão os louletanos porven­

tura desconhecédores do que
se passava nesta vila há cerca

de quatro anos, em que as

ruas desta linda terra eram

enxameadas de bandos de p¿�
dintes sujos. repelentes e mal
trapilhos, que vinham de to
dos os paritos' da Provincí I

f;.¡zer aqui o seu estendal de
mi éria, a maioria' deles mais

. mad,raços do que indigente:>,
mais viciosos inveterados do
que necessitados de caridosa
esmola?

Desconh�cerâo os louleta­
nos o martirio que as donas
de casa sofriam diàriamente
com o contínuo bater às por'
tas, não lhes deixando descan­
so nem tranquilidade para
atenderem aos seus afazeres,
martirio ainda ex;¡cerbildo com

a li1múriA rnentiros;.¡ de mui-

(Oontinuação na 4.· página)

andor
CREIO ter pa!>sado já qua­

tro séculos que Loulé
começou a prática religiosa
das Festas à Mãe Soberana.

Ne�te longo e!lpaço de tem�
,

po criaram-se estimulos, ro­

busteceu se uma crença, forti­
ficou'se uma tradiçâo e, sus­
tenta se uma Fé.
(;erações sobre gerações

têlll dado o melhor do seu en­

tusiasmo no transporte do pe­
sado andor da veneranda N.
S.a da Piedade.
A sua ermida (que há anos

espera ser transformada ou su­

bstituida por Casa condigna
ao prestigio religioso da San'
ta, problema que se arrasta já
na impaciência dos louletanos)
situada no cume de um serro

qual pontinho branco domi­
nando vasto e atraente hori�
zonte, é o alvo das disputas dê
gerações para gerações e de
ano para ano: força, musculos,
vigor, prova de resistência fé
e vontade.

Estes predicados não os

tem quem quer; só os tem

quem o Destino predistinou:
Portanto há, que seleccionar
esses elementos previlegiados
para o árduo serviço de levar
ao cimo do agudo serro, o an­

dor da Mãe Soberana.
Não é tarefa fácil. E' cus­

toso; e, de tão elevado custo,

que ela já tem sido fatal.
Todavia há uma realidade

de factos que carecem de ser

ponderados.
A volta à vila, em passo de

procissão, só por si é dificulto­
sa. São mais ou menos duas

(Oontinuação na 5,' página)
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As 'comemorações do aniversário do Atlético

(Continuação .da 1.G página¡J Centenas da sõcíos .do Atléti­
\0.0 ,e ínumeros forasteiros

.

enche­
,ram totalmente ovaste recmte,
a que a alegria esfusiante da
mocidade, a requintada elegân­
cia das toilletes femininas

\

e a

música, ia· dinâmica orquestra
«Pax Juña» de Beja, davam ,um

.

ar de festa excepcionalmente
brflhante,
'Felicitamos a dinâmica Dírec­

lção -do :Sperting Clube Atlético
- e -em 'especial os srs. A'ritónio
Luíz Laginha Ramos e João

ICaœl1lJios,.-- pelo ,})I1i>lhantismo com

'que j¡oram .<eolloadas os festejos
comemorativos de XVIII aníver­
is.á!ri.o do Altl:étioo.

1.=> IPremio

'9J1ãos
Mães que 'seme'iam -todo 'o 'loiro trigo
IS vindimem os cachos flue dão vitiho,

Enasminhem ovelha-s .ao ¡pa·scif¡e
.P.ar(tem .Ji) pflo ..e ",ã0 fiando ro iiniz:J..

N(i) .£lab(i) .da :enxada • .sem .abrifle,
:)o!I:té o oento iiS 'beija "Com 'carinho;

Só podem ser dum coração amig.o
.Mãos ,g.ue æliseram pedras -do csmi

.ah»,

Tocam a terra e a terra se trensmu­
da.

Nijo heiærie, 'sem.a �ua .:ajuda,
Milhe na eire e 'u"as no �agar

A'ndou a luz ,do scii ,par -cima ·¿¡é/a �

, 'Por mUitorfe'ias, como.ficam belas·

.As m'ãos gretadas postas.a rezar!

HUMILDB

'('Lídia 'Serras :Pereira)

P'oesia alu�.iva a'o �Igarve '0:0 'Prémio')
\ .

.!r4_,lgaroin
.
q(er.õi ,tia' ·rrerr.a e do \CJ.liar

..

Se o inverno dedilha do Levante
O cantochão dos vaga7J¿ões do Mar,
Fico na terra p.ara a pe�"'fumar
Das cavas :dtuma enxada' fecundante ...
Mas chega o verão ... Já eu, sigo àvante
Sobre as óndas, em barco de remar�,..
E delas trago o Pão ,para o'meu Lar,
Como um Herói, audaz e lriu'.'<lrfiante ...

E seja à beira-mar, Q heíra-serra,
Eu dou-me inteiramente'il minha T,erra,
Num esbanjar de .vida e frenesim ...

- Tal .CDmD eu SDU, ser.emos fJ.odns- nós....
E porque já o foram meus av6s,
�er.ão meus filh0s a depo'is de m:�m ...

JgnOCl1S
(MDrais Lopes)FalCo

1>oesto o�riqQda a ,mole
2.0 Prémio

Viam-se por todo o lado­
Amendceiras floridas;
Hoje. de pét<llas caídas.
Vê-se o ,chão todo lastrado.
Foi a água que choveu.
Foi o vento que soprou.
Quem pelos campos e palhou
Tanta fl?r que se perdeu!

Esse manto colorido.
Desta. província algarvia,
Deixou-nos sem ale,gri"a
Ao ficar desvaneciao.
Eis <'qui o que sucede
Quando chove em Fevereiro.
Neste formoso canteiro
Tanto fruto que se perd'e! "

Amendoas. já não esperamos;
Alfarrobas. se a geada
Continuar a cair-nada I
Que é do Algarve em que estamos?
P'ra canseiras não estou eu ;

E digo-te em voz baixinha
Que vai ser a corticinha
O que nos vale. Amor meu.

Temos que nos resignar
Co'aqui:o que Deus nos deu:
Pensar que o que sucedeu
Se pode remediar.
Fazer p'ra que se não herde
Essa voz entristecida.
E crer que o melhor na vida
E a esperança -a folha verde.

Adriano de Lemos

(Manuel Gregório Rodrigues)

QUADR,AS
:CO:Ne.ORR:E:NTES

POESIA

AS HORAS
Gota a gota o d.ia se e.sgota
E

.

(J .tempo sse e8v:a.i�·
Gota, de água, gota, de mágua

Que cai
.,<',' d ' : ('!

A Hora flui e estui, ..

A asa foge no rá,pido 'võo,
O tempo .r.oi e rui:
.Ri do que eu já fui
Ailo que eu não sou.

A luz resvala na vala da.Morte.
N.a estrada âa Sorte
l?m triste recorte
A sombra c.ai e recai.

Oomoa asa a Hora partiu_,
Domo a nuvem., como a nave,
Como a ave part.iu a Hora.
- Fantasma do ainda-agora
Nem sei tüé se existiu.

Horas roladas e caladas
Horas fendidas, horas maguadas,
Ayor:a ,r;aíœas, -or« "Ylevantadas,
No alio erquiâas, 10gD (.lesabadas

De vidas.

H 19110,'8 pe.râidœs
Na Distância de bruma,
De qu@ nã0 ficou u.ma!
Horas de espuma,
Que .a lonjura ,esfuma
E o vento sacode nu 'ar .

A Hora-Esper'(!I¡YI�ça­
Aquela que não can�a:
Ma(JS nunca se aZc.an'sa,
Lá vem outro dia,
Lá vem outra dans.a"
Tão perto parecia...
A Hbra balança .

Õ ave, ó asa, ó HoraJ
Õ branca rola,
Vem cantar agora
'ATa minha gaio1a!

A Hora-Promessa­
.confessa que és her:a menticl.Q¡.
Mas nunca te esqueça
Que és a que não cessa

Da minha vida!

Õ hora, ó :as.a, @ ave;
vem entornar o teu canto 8U'ave

-na 'mirvh;(iJ, gaivla.

11 a Hora que namor�, a - Il{<)ra�MeJ.Qdia:
Em que .acaoa D ,dia
e 'nœo (acab.a 'a [l.(!}1'a
lO ;fJ;sa, de-mona :ainda uma hora.
E a ave 'planou. 'canta:u, voou
'Mas fo,'i�se .embDra.

Milnha gaiola ,de (J)uro v.asia
'Por ande entram e saem as horas do dia.
• o o ••• 0 •••••••••••• o_o o" o •••_ •••••••• 0 •••••• o 0 ••••• 0 •••••••••

Hora lenta, hora Zassa,
Horas boas, 'horas más,
[Jome a ooda-tudo ;passa,­
,que o tr.emo .arr(!)ja p'-r.a trás.

José Lieda

(Herculano de Sousa Monteiro)

MOT'E�

M.oior
L Prémio

'SimI! ...

IlGlNGTUS

'(MG�AIS L'C),P'E'5')

milde» (D. Lidia .Serras Pereira)
e foram classificados por ordem
os concorrentes: «Devota» (J.
Morais Lopes); «Pascoe'la» .('0.
Lídia Serras Pereíraj; «Mar lar­
go» (Morais Lopesã e «J?edro
Sem» (Manuel Araujo).
No género: Poesia alusiva ao

Algarve foi atribuido o prémio a

«"Ignotu.s» (Morais Lopes) e as
'

restantes classíêícações a: AI-
'

garvia 100%» '(D. Lídia Serras
Pereíea.) ; \«-FOl"¡as.teira»,{D. iMaJria j

da . çonce�ção .Elói);; \«Am.e�doei­
ra sem flor» (D; Maria da Con­

ceição Ramíres .saates ):; '6' «-P.0,e­
ta'da Serra» (Vítor Castela).
.Na poesia Urica.e .prémíe cou­

be .a José Leda (Dr. Her:culane (
de Sousa Monteiro.)' £ foram ;S O N E T ()
classrñcades ,QS p o-e.m a s de

«Ignotus» (Morais Lepes,); <�R:o- I

sa ·de cem 'florees", -<D . .Mar..ia de
Espirito SaRto Rosa de SQusa); I
«In hoc stgJilGl vinces» ,(Viter
Castela); .e ,«Brisa >Iilo ·Séglla�
(Vivaldo Beldade).
Na quadra, o 'prémio .foi ,atl'l- j

buíde a ·«T..outillegr�) -(D. Maria
da Conceição .Ele! ),; as iJ?estantes
classífícações foram para «Vio­
leta» (D. Augusta L1ÍlCia G.on­

çalves ,C@sta.); «Brisa do .s.é.q}1:I.a»
(Vívaldo Beldade); ·«Saudades
do Silêncio» (Mivaldo Beldadej;
«Ventoinha» JD. Lídia- Serras 1

Rereira) ; <�.Quem. será, será?»
(. .0. Lidia :S.erras P-ereira.).; «'iI'w>U­

tínegra» \(D. Maria «ía Concei­
ção Elói) ; e Anzol e Isca»
(D. Lidia Serras Pereira).
iNn final ,!ila .sessãæ f(i)i .s.er:v:ide

um ,«F'ort0 de Renra) JJ:(i) Jsalãe
de ;festas do Ci>Iile ·T,ea:tr.e iLou'le­
tano :que ,serviú ..de Ipr.ot-eSto pa­
ra numerosos brindes pelas pros­
}!leridades ..do Atlético.

\

O .dia .xlo :aniv:.er.sâlli.o. .24 .de

Abri:l. f.oi :assinalado C0.ID 'outJr.o
baile na mesma sala e teve ain­

da maior .animaçã;o.

P'ra uma moça solteira
o desporto preferido
ou é a pesca à carteira
ou é a caça ao m.arido ...

Anzol e Isca

Tua cara é timoneira
o barco doteu decote;
Menina, dessa maneira,
quem é que não vai no bote'?

Quem será, será?

(Lídia Serras Pereira)

Quem não tem magoa das magoas
De quem as chora sinceras,
E' que nunca sentiu magoas
Das que magoam de"eras.

Toutinegra
(Maria da Concei;ão Eloi)

Anda à moda, a Leonor,
com saia muit.o rodad�;
«o vento é bom bailador�>
e não lhes digo mais nada...

Ventoinha

:::;;;;I_�-:....._��""-':!!:!!!!__e::::::����__�::;.__����_e:¡::::::;��::::;;=---=�::;.__��:::::::�_e:::;::::�:

LíRICA (1.': Prémio'

SON1.',-O

PeJos caminhos .que. na minaa mão
Viúva ,de riq.u�as. ,depuzeste ••.•
E ,pelos .aSÍros que·de mim lize.ste
E .t.r.ag.o no meu;pr4!pri¡) CQraçãQ...

P�lDs .sóis .dilltanœs-luz �8 escur:iãao
Da .TlJ)ite donde ."jm-..q.ue me ofere-

(ceste.��
Por qnanto sou e:B Ti.D de"o, é .este

O .mar .sem fim da millha grafidãD...

P'� JJe1atJ .qll.e· sir¡grac.ilr.Bm nesta
. (vida ...

Por tudo .quanto ainda .descorrbeço
- Rotas sem mastros ••• almas sem

guarida ••"

.Por tudo aonde, enfim. me reconhe­
(ço •••

Por tndo onde me sinto r�par-:tida •••.
De jO£[hos. meu Deus. Vos agrade-
'. (ço! •••

DEVOTA

(1. Morals Lopes)

...Tanta .flor que se petrdeul
Tanto fruto que.se p.erde!
O que .DOS vale. Am01' ,meu.
É.a espeUlnça-A �folha ·v.2rde.-.

Estou-me nas tintas .pró mote

Mais p'ra quem o escolheu.
A 'mim pouco me intere.ssa

«Tanta flor que, se perdeu!...

Quem não tem,palmo .de terrB,

Quem não compre;. quem não herde.
Bem lhe importa em terra alheia
<Tanto f'-uto que se .p.erde.

Perc.Ii)-,me
.NB ·atorm.en,tado :8.iMndo d� minhá.s .ideias:::
Procuro-me
.ill mãe ,me ·enc�r.¡.t.ro •.,.

As·sombro dum:a 'nfJi.te '.se.m Jim,
Julgo'-me sonho de luz,
,Ast,ro incen.diandfJ os 'Palas
:da Vid.a humana...

- Mistério ,Ita existência é viver!.,,'
tE eu -:vivo"
Que esta é a condição da minha existência...

Poesia ·'lírico

Tente pl@;¡que!se pen.i1eu!
Tento :{c;ute.qn" 'Se pepClefJ
O rque .tiI0S ioele, {4onor ,meu. .

fi.G! -esperençe _.R folha verde;

E.. da .costa

EllñDlxa -a .urn �3'S.a I .s:9'm .filbn:s
1 .... Premio

'!SI@ 'jarQim 'que ·cti1!tiwm08.
(Quando ° ·n"S80 amf>lr llé'SC.eu·.
'Dos :beijos que então ·tr.ocãmC!Js
'T'il'Rta fler que ese petdeti! ...

M�smo .a;gor.a, já -casa-d1:>s.
No ,chão ·de .alIl.0.r. ,inda (\Ier.de.
IRar rmaI p0S OCilSSOS ,pecados,
illanj¡(!) tfruto gue 'se ¡p.erodt!.u

.

:Mas a .paz .•doc.e' £ ião '.linê.a.
.' .

,Que .Deu�, ,em tr.o.ca. nos deu.
Tu podes áer. é ainda'
O que nos vale. Amor meu ...

De resto. em nosso 'viver
- Fecunda .f10J que se perde- •

O ''Pilhq que há-de na�cer

É a esperança - a folha verce.

Faro-.Morais Lopes Ignotus

Mas... chega a renda da .casa,

Merc.eeiro que sei.eu!-
É sempre teu pai. que é rico
.0 que nos ",ale, Amor meu�.

Bom ... Mas nos Jqgos Florais,
Quem não gallhar.p!J11co perde.
Quem me Ñaz e outros mais

É.a esperança - a falha "ewe -

,00

M<a8 ... paro: ,qué viver,? ...
¡Raffa r.asgar >JJ.S asas âo ,me.u iVôo
Nas arestas da ascensão? ...

Senhora
da P'iedade

2.0 J'rêmio

Da vossa protecção merecedQI'!l
[,Qulé. decerto. foi a v.ida inteir.a
!J)0.r.que Vós sois, $.enhar&.
a sua padroeira.

E lá no alto. mais .p.erto _do Céll
o vosso o'lhar•.envolto em' daridade'
já'sobre nés desceu
tei:t0 :de ¡pie.dade.

Ric-as ,de ·tons de.sdobram-s.e .as pal-'
sagells

da 'pim:elada 'esuura à'maIs vistosa:
Um '1=90 ,de .ramâg.ens
em mo.ça donairnsa·!

Amendoeiras. terras 'bem tratacas
cem'TOsas de f!lermeio'1lo hel'tejo
e lO v,ento 'nas ramadas
no ·seu eterno har�p.�jo.

A'l:ém abre os Seus 'braçps uma cruz;

pez-e silêncie. N·uma -adoração'
e!s.al v,es� ¿·e ¡lu¡¡;
a sua solidão.

,r

E mais ao longe o mar. o mar infindo
a lembrar traoi.ções. e naus. e lendas,'
tão azul e tão lindo
a desfazer-se em rendas.

. .

Bilro de prata. essa renda fez
nas mãos esguias. brancas do luar.
renda que as chaminés.
lhe foram copiar..

Um monumento. um tronco já qu-e-
brado

lembra. saudoso. ¡em .mistica de.gia.
um ¡ilho muito .amado
desta terra .algarvia.

Na torre •. o sino tange alegremente ,

em risos cristalinos pelo ar:

Repica de contente.
deixá lo repicar!

E quando chega. ·enfim. o vosso dia

e vêm devotos, de aldeias e casais

e 0.sol naquele dia

parece brilhã"r mais.

Com toda a deva.ção. �OéiCil e fervor.
é bela a ¡procissão que se organiza:
sob um ..olhar de dôr.
um Cristo q.ue agoníza!

Não faltam as oferta�. os anjinh,s,
quantas promessas - quantas! - a

pa,gar;
nas pedras .dos caminhos.
joelhos a sangrar.

De todo o pecado�. de fé ceguinho.
Ó Piedosa sê.de o seu bordão,
0:0 trai lhe o bom caminho.
dai·lhe o vosso perdão.

Piedade p'rá terra que mendiga
a chuv.a como fluxo redentor
na formação da espiga.
do fruto ou duma ilor.

Piedade no vosso .olhar suav.el
que ela conserve a ;paz apetecida
e cada trilo de ave

seja um cântico à vidal

De regresso à capela-que lindezal-
o povo. atràs. um doce canto entõa.
o vosso andor não pesa.
parece até que voa!

E porque à volta.é vasto o horizonte
e a tarde morre em misticismo e fé
ficareis. desse monte.
a abençoar 'Loulé!

Algarvia tOO lo

QUADRA POPULAR
1.0 prémio

O meu lar é ° meu mundo
-O mundo que Deus me deu­
Ha muitos mundos no Mundo.
Mas este mundo é que é meu •••

Toutinegra
(Maria da Conceição Elai)

2. o PréllOio

Tem fama de faladora
A Algarvia, e afinal,
«Toda· a ave é pecadora
E quem paga ... é o pardal».

Violeta
(Augusta LúcIa Costa)

3.0 Prémio

Tu qU¡; trabalhas. cachopa.
Em malhas com tal primor.
Nas malhas em que trabalhas

Enliaste .0 meu amor..

...Brlsa do Srqua.
(V,va·!de RUade)

Menções Honrosas
1.. Mensão 'honrosa

A bailar te conheci,
Bailando • .amor te jurei.
Ag( ra ... choro par ti
E. baila!' ... não mais bailei.

.•Saudades do Silêncio»
(Vi"aldo Beldade)

ViJoncete
Sardinha tão p.ortu_guesa.
Algarve! ••• em si a encerra:
Mai'los figos e a beleza
Das mulheres desta terra ..•

Na venda do ti Manei
E ti Anica de Lóulé.
Vende-st' cal e pincel •
P'r 1 caiar a chaminé.
Do mar. vem-fama e riqueza.
Poesia. encanto da serra.

Passas. figos e a beleza.
Das mulheres desta terra.

'1Aaœadoe.ir:a..sem JRlDr--
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paro o oJeqr;o
S<1>,ZINHA estive até há pouco. Ago.ra·não. Est,ãO aqui to�os.:� minha volta,

. a lerem comigo a tua carta de hoje ....que.era um molho d� ':Ioletas roxas­
a sy.jarem. -me o chão de reflexos, a fazerem pintura com os Crtsantemos da .jar-
ra e: � sol lá de fóra.

.

Há quem ache estranho que em vez de um namorado tenha o sorriso de

Flocbela dentro da moldura amarela da minha mesa de cabeceira.

Sózinha nunc,a estarei jamais. O primeiro amigo trouxeste mo tu. uma vez

que eu estive doente; Chamava-se R!¡ul de Carvalho e en�rou com uma dor de

dentese um descaramento que me fez sorrír, Nunca mais o: larguei. Depots
veio o'Menino do Sinel com o Pascoais pela mão e mais o Leão Penedo, O

AntÓnio,Sérgio... Olha. a nossa família toda, afinal.
¡,.1·Aitclamos a trabalhar, como tu s�bes. Mas nos intervalos das contas do

oficio ainda temos tempo para nos sorrirmos.

Ás vezes organizamos gr�ndes cocktails e garden-parties. Até par�cemos
'dente rica. Ficam?s a arrotar de felícídade e beleza. C�da u,!D lev� aquilo que, I

tem. Quem dá quase sempre a relva para as nossas partidas e o MIguel: o Pa�­
coais acende muitas estrelas a fing.ir de luz e o Sebastião da Gama é o .árbí­
tro... das elegâncias? Qual. quê! A' gente nem quer saber disso. Esquecemo-nos
sempre. E só nisto. eu já tenho dite, é que não parecemos rícos. Eles,�ensam
multo mais nos fatos que no prazer das reuniões. Nós. não. Quando eu me

sento na relva e eles surgem de todos os lados: da moldura, de. cima da mesa.

da estante e até de parte nenhuma. nem nos lembramos de mais nada só com

a alegria de conversar. E se tu soubesses par�id�s que .� gente faz I

Uma vez quisemos crescer o filho da Bte Calatola. e demos-lhe tudo. o
que a mãe tinha sonhado. dentro da esperança antes, dele nascer. Eh! se tu VIS­

ses os olhos pasmados do moço quando VIU tanto aloendro e tanto rosmani

nho a darem flor só para ele. Só para iele I· .

Mesmo em frente da cama tenho um Cristo a sorrir-me. Não lhe dou

velas. nem lamparina. De dia. ofereço-lhe Sol. De noite. luz eléctrica ou luar.

E só o que tenho, A direita Dele um menino de ,Modigliani e à esquerda um

bocado de prados verdes onde pa-cem vaquinhas, o ar é fresco, e cheio de

ritmo e cor e onde hã cavalos de crinas ao. vento e malmequeres traiçoeiros à

expectatíva dos namorados. Tudo isto dentro de um quadro pequenino, que o

Chagall pintou para mim.
,

.

Cristo é muito meu amigo. Ainda há .quem tenha co�agem de o ne�a�•.
Se visses o que Ele me tem ensinado! Olha: um dIa, destes eu nao tive

dinheiro para o almoço. E tinha fome. Uma -fatia.de fiambre ("ornum. ram? de

salsa em cima roía-me dentro do cérebro, ChegueI a .eles, os meus amiqos mse­

paráveis ,- mas tão sem' nada como eul - e�tava?J com um ar que impreso
sionava. Só o Pascoais. esse coitado. ainda nem VIra que eram horas de al­

moço. Ainda não se convenceu que o �.onho nã? enche o. estomago a nin�uém.
, Foi entâo que Cristo me falou. POIS. Tu nao te admiras. S:bes que e ver­

dade. Mas digo-te que há por aí muito boa gente, desses que tem almoço to­

dos os dias. que não acredita.
_ Maria Rosa. doem-me as mãosl

E eu dói-me o estomaqo. pensei. Mas não disse nada para não O entris­

tecer. E olhei para Ele, Era verdade. Tinha as mãos todas cheias de sangue .e

suor. Pequei-lhes o melhor que sabia e fiquei-me encostada a elas. Depois
repeti:

_ Senhor! Tenho fomel
E chorei. Crisântemos. tinha. Maq eram amargos. 'Mesmo que os comes�e

o que me falaria de eternidade depois? Os crisântemos são �s flores dos mortos.
_ Senhor! T�nho fome. repeti. Repeti e esperei. 'Sabia que só Ele me fa­

ria o milagre. Ele sempre quem nos tem resolvido as situaçõ�s difiteis. E da! a

bocadinho. su'pensas das suas mãos chagadas eu vi (eu a eles todos) as natu­

rezas morras do Céza'lne. transformarem-�e num almoço variado, coloridQ�sa-
boroso. que até me enc?ia os olhos de láariinas. .

'

O' MEU GRANDE E HUVIILDE AMIGO DE TODAS AS HORAS!...

Deixa-os não acreditarem em ti!
Deixa.os continuar dUVidando ,que .aqui. neste-qu:ar.to":Sem portas para os

amigos invisíveis e bons._se .almoça e .fica larto, nos dias em que nâo há nem

uma molécula de presença materialI

Deixa-os dll'vidar que aqui, num quarto de 120$00 de renda, cabemos to­

dos e cantamos e somos felizesl
Deixa.os continuar insultando Florbela I

por viver aqui., fOm promlstuidade
:com ,nós todos! Eles nunca saberão que aqui dentro ela e a TORRE DE ME·
NAGE VI. da planície onde cresce o pão que os faz obesos!

Deixa-os a acender velas dentro do seu temor de infernal .

Ainda 'v,-m ionge <> dia em que compreenderão que Tu preferes d Sol e os

Crisântemos. a Sinceridade e o Amor Verdadeiro. a tudo o resto.
Dóem-te as mãos. G:risto'? 'Eu sei e acredito.' Por isso mesmo vejo quão

grande é a tua bondade em nos estenderes.

apesar do sangue.

apesar das feridas.
os frutos sumarentos do Cézanne.

Por isso mesm') é que aqui dentro. Tu és força de nós todos.
Olha. até o Casimiro esqueceu a sua ironia magoada. a sua 'raiva 'pôr tu·

do o que nã) está bem e' não pode ser corrigido e, com os olhos cheios de lá-
grimas, 'te está oferecendo o último poema.

'

Aceita-o. �mig:>!-é só o que temos para Te dar.

A tua carta de hoje é um molho de violetas roxas. E se te contei tudo is·
to da nossa vida íntim¡;¡ e ignorada é para que percebas que o perfume das vio­
letas. das violetas que memandas junto de cada palavra, me faz bem.

E go.tava que viesses um did para iunto de nós.
.

GoslaJa que tivesses tempo para abandonar o teu elmo'e a tua couraça
das batalhas sem história. e rodavia glori.:>sas-e um diaaparecesse3 com a sur­

presa da tua presença esperada desde o princípio do sonho.
Dávamos todos as mãos e iamos passear pela Vida.
E havíamos de colher um braçado de AMOR e PAZ para fazer um licor

que embriagasse toda a'gente. '-
Até os que duvidam de Cristo e dos Poetas que se chamam irmãos •••

Maria Rosa Colaço

RECORTES
Chove tanto!
Cada um de nós é um ilhéu - ilhotas flutuantes em

m!!res profundos e larguíssimos de solidão. De abandono.
Variável solidão: ora alvoraçada e tempestuosa, ansio­

sa, insatisfeita} ora morta. Mas companheira eterna; poei­
ra} névoa que de certos olhos jamais se afasta, jamais se

qissipa.
Bloqueada pela grippe e pela chuva...
Dias inteiros} nem sei se curtos se longos} inteiros som­

brios} apagados} solitários} sem ouvir uma voz, enjoada do
falso lirismo literário e sequiosa não sei de quê, ainda.
Ainda viva; não parece impossível? Derrotada} .amputada
quase de sentimentos e sentidos} mas como um rabo de la­
gartixa} inconscientemente fremente} agitada.

Irene Lisboa

Do livro «O Pouco e o Muito:.

(7) ,,'

.r ,_ () e 111 J�

de
�

C)l'elder cmarUns
,�_.\

Ocern tur�oâ a água .iímpíde e serena (10 lago
onde él rninhe aurore se banhou,
e me prendeu na penumbrei .

. onde o reflexo, mórbido 'é pálido, traz sinfonias cre-
.

pcsccleres
que sêo cinzas, néeoes
qu� o .tempc eveporez :
'Quem

_

ousou �guiar.mc ail campo
onde ltgiõts imploram, fi queda da bandeira ester-

.s
,

;

� \;, repode" .' \I.�

que se desfralda cepríchesemente,
e me roubou :aqúHb;
'que eu [erneís possuí? Quem:?
QUEt\ fOI?

Faro. 1957

POflm4 .

p4'c4 �ÍI.�pflnrlfl'Z
.

do nada �tttz mil envolve•••
Homenagem a CeJinéi·�erreira·
No limar amargo de palavras vívas

'

antevendo espadas enfim salvadoraa
afiadas até ao impóssivel
vou deixando atraz de mim
vou deixando não sei se de mim
esta solidão depois multiplicada

'

ao contacto Imutável do nevoeiro envolvente
'

)lh estes braços abertos
s.onambôlicamente abertos

'

irremediàvelmente abertos
num vaguear infinito pelo :r:eino dó Nada
procurando a taça f�rtü do amor

'

\ ,

esse Amor que é pAssaros num céu $em .fim
'e âguas dum azul finalmente marinh�

.

esse Amor plantado -nas -velàs brancas e ,silenciosas
nos astros e nos sorrisos felizes
_na branéura dos beijos cristalinos
e na paz sincera da verdadeira ausência
esse )lmor transformado em violinos
bandeiras desfraldadas
ofertas virginai::¡
e nesta dor imensa
ipdefinivel
que é também amor

porque nasce do meu desejq ae �ar

«O Amor bastava Celina
e seria o bálsamo suave'

para a nov� poesia!�

Mas o )lmor
mais do que pAssaros e velas e beijos e violinol!J
mais do que esta dor indefini�el e monstruosa
mais do

_
q�e esta ausência de mim

é essa multidão de simbolos idealizados
que passam mais além dos meus braços ansiosos
e ceifam a esperança sem IAgrimas' nos olhos

O )lmor éelina ,

li este amargo e sempre renovado e limpido DESEJO
de suspendê-lo nos dedos, nos olhos, nos' cabelos, nos
e pintA-los depois
entre as raizes puras minhas e verdes

.

que �eimam 'em brotar-me do cói-âção
.

O ...)lmor Celina
- seria a minha solidão sepultada
no paraíso impossivel ,

onde as bandeiras brancas nasçessem

'f

lAbios

ellPontâneamente
"

"

Entretanto
esta dor negra e secular
esta busca ansiosa de. espadas na virgindade espacial
despertam em mim' ,

,

o desejo puro de repartir-me
em reflexos deste'impalpAvel N)lD)l que me tortura!

CASIMIRO DE BRITO

juventude não é uma época da vida. mas sim, u.m esta­
do -d'-alma. Não significa fases rosadas nem pernas

ágeis.
Juventude é força no desejo. vipor na imaginação; o dese­

jo de aventura acima do trivial e fácil; é enfim. o renascer das
fundas raízes da vida. que¡,marcam nossos passos activos e fe­
cundM com o selo inconfundivel da acçlJo.

O tempo; no seu eterno vai e vem. não rouba a juventude.
São os desenganos. o tédio. o desencanto, os largos e .tristes
anos imisericordes que a todos envelhece,

Se cada manhã rena"cemos à alegria e em nossos cora·

çees-como uma fonte de i�usões-guardamos um pouco de fé.
de esperança e de optimismo. para sempre haveremos de [lo­
rescer.-[Do «Boletim OdoDtológico_ Mexicano)-.

\
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Correspondência
para

(!aJlml'tO' áil ¡gt tt"

Rua Bocage¡llltO-'--FARO--

Uma' noite, de ..lome
Um conto de José (fuerreiro

Eu tinha naquela idade um apetite devorador., Comia de tuJo; E com prazer.
Era habitualmente o último, dentre duzentos, a sair do refeitôrío, Está­

vamos no racionamento e sômente nos davam um pão a cada refeição. Para
mim. tal ração éra pequena. Malo professor regente dava ordens de' sair. ia
pelas mesas à cata, de pão: das sobras, Voltava sempre com as

-

mãos cheias e

recomeçava a comer. Cheguei a ter fama de comilão. e isso ltsonqeava-me. Ser
diferente dos outros era para mim motivo de satísfação, mormente 'quando tais

diferenças ortqínavam a admiração -dos meus colegas. O certo é que comia mui­

to. parque tinha apetite. Sentia necessidade, Muitas vezes desassogadamente
aquardava a hora das refeições. Sentia mal estar. Tinha fome. Eram mcmeutos

abórrecídos, quase insupor.táveis. Uma hora antes, começava' a consultar o re-:

lógio. Cada minuto que passava parecía-me se! lá o quê. Llmdía. Nesses mo­

mentos procurava' adivinhar do que constaria' a refeição. Ocorriam-me os pra­
tos ma'is agradáveis. Imaginava outras que supunha serem deliciosos .

Foi nessa fase da.mínha vida qae um dia passei sem jantar. Hoje não da­
ria importância ao facto. Naquele tempo, porém, tal acontecimento foi um de­
sastre. Devo-o a padre Conceição. Estávamos na Quaresma. Tinha chegado a

altura das confíssões. Educado religiosamente. sentia a fé esboroar-se. O pro­
blema religioso tornara-se-me confuso. Assaltavam-me dúvidas, Perguntas à

que não respondia. Era uma outra a luz que ao longe despontava. A luz da ra­

zão. rias aulas falaram da conñssão, da cemunhão. Eu é que nunca mais me

lembrei de tal. Nesse dia dirigia-me' ao meu quarto. a fim de me preparar para
o jantar rnele já vinha pensando há muitoJ._é¡uando me saiu ao caminho padre
Conceição. A capela era pegada e padre Conceição procurou arrastar-me até
lá. Falava-me com doçura e tratava-me por «meu ñlho». Como não o seguisse
prontamente, abríqourne a sentar-me a seu lado; nuns degraus que antecediam
'a porta da capela: Começou por falar, da conftssão.. do seu significado e do que
ela representava para os católicos. Ouvla-o com enfado. Era no entanto impo­
tente para reagir e quando padre Conceíção me pergunta se percebia. dizia-lhe
que sim. Não podia nem sabia defender-me. Naquela altura. troceí do padre:
Na sua presença não extertorízava o riso, é claro, Hoje admiro a sincerídade
de padre Conceição, a' convicção com que me falava. Vejo quanto ele sorria
por eu não seguir o caminho que me indicava.

-Anda, vem confessar-te.
,

A hora do jantar aproximava-se. Não queria chegar fora da hora. Se dis­
sesse que não me confessava, decerto padre Conceição recomeçaria o discurso
e eu perderia o jantar. Isso nunca.

-Tenho de ir jantar. senhor prtor,
=-Tens tempo. abida faltam vinte minutos. A cenfíssão é rãpída.e-Nãe

queria passar fome. Três miO:utos depois da hora. fechava o refeitório. Disse
que -sím, que me confessaria. Padre Conceição entrou na capela. Fui arraz. Há
muito que não entrava numa igreja. A caminho do confessíonárío, passei por
uma porta que ligav� corn as camaratas, Meti por ela. Fugi para o quarto.

Cai na cama às 'gargalhadas. O últÍl�1O toque para o jantar, tirou-me da­
quele delírio. Censurei-me por lhe der dito que sim. por ter fugido. Fora co'

barde. Como enfrentar agora padre Conceição? Espreitei pela janela. Lá esta­
va eleà minha espera. Senti vergonha. Procedera como uma criança. Como ir

jantar sem passar por padre Conceíção-? 'Pensei em ir pedir-lhe desculpa. Seria
a solução. Se assim fosse acabaría por confessar-me, Impossível.

-Se não tivesse sido cobarde, se não me tivesse faltado a coragem. não
estava agora em apuros. Por que o enganei? Por que não disse que não me

queria confessar ? ,
I

Imposível também encarar-me com ele. O que lhe dirla ? padre Conceição
podia insultar-me e tinha razão. Eu nada poderia dizer: seria m.ais uma vez

cobarde. Resolvi não sair do quarto. Preferia pass,ar . fome a sofrer o vexame

de ser insultado :por um padre. Mas não seria sinal de fraqueza? Não. O re­

conhecermos os nossos erros nâo será antes o melhor sinal de força, de vida?
Eu reconhecia o mal que tinha feito, mas o que não queria era estender a mão
à palmatória. Orgulhoso.

.

,

Q.1ando pa�re ConceiçãO' se foi embora já era tarde para eu ir jantar. Fi­
qud sem comer. Chorei de fome. E' de raiva. Mas não guardo rél!lcor a padre
Conceição. O úniço culpado fui eu.

Porto, 1957. José Guerreiro

«SER responsável é ser fivre; não há responsabilidade sem

liberdade; /ivre para deliberar, l�vre para resolver e li..

vre para, executar. Quanta's vezes a liberdade falta total ou

parcialmenle em algumas destas operações. A razão tem o prin.
cipal papel na deliberação. mas na resoluçãO e sobretudo na

execução é a vontade que domina. Os fracos de vontade, os
tíbios e os medrosos não têm o gõsto da responsabilidade. E'
um dO$ atdbutos principais da dignidade humanà. este gosto
de se ser responsável, de assumir a responsabilidade. E' sinal
de vigor e de capacidade». - Dr. Serras e Silva

I

CJ1loiJinlento rp�isma
, Nem ;tudo são rosas, no caminho das Ilore8. E há outros cami­

nhos, das pedras, das sinfonias crepusculares do Helder Martins, da
ausência desse 'Amor que atormenta Celina Ferreira, a Maria Rosa,
todos os 'poetas (lo mundo;/ nem t<Jdos'são de llores, os caminh,os do
mundo...

._

Prisma ·também tem um caminho a vencer. O resto não importa,
não importam os pedaços vencidos nem as dificuldddes, atropeladas.
Porém o amanhã, o nosso amanhã, tem de ser construido com a força
mtt-ltiplicada do n08SO. hoje.

Tudo i8to pode parecer quase nada. Pen80 o mesmo, quando vis­
lumbro o que falta realizar; não pen80 tal, quando recordo as ferida8
desta batalha ...

Urge continuar, porém. E, quem falou em mt;JTTer? Urge conti­
nuar, Amigos. N6S TODO�, porque s6 nós tÓd08 8eremos capaze8 de
realizar a nossa obra.

N6S TODOS, porque só 'nÓ8 todo8 sabemos o que no8 convém, o,

que convém a ,TODOS OS OUTROS que não podem dar-n08 as mãos ...
CONTINUEMOS AMIGOS. Prisma precisa de vós, de todos vós,

e amanhã. 'YTre-lhor do que hbje, imensamente melhor do que ontem,
URGE QUE SAIBAM que Prisma quer ser mais, infinitamente mais,
do que as nossas forças quotidianas.

Prisma tem de ¡ser o pr.oduto, das nos8as FORÇAS MULTIPLI­
CADAS ...

/

Prisma tem para publicação original d08 seguintes autores:
Orlando Neves, José Gue1'reiro, Rita de Lara (Br(L8il), Carlos Alberto
Jordão, José Carlos Gonzalez, Lita Fernandes Ferreira (Argentina),
A. Vicente Campinas, Eduardo Olímpia, J08é Seabra, Calita Mende8,
da Maria R08a também. Quase tudo poeta8. •

Prova de que Portugal é o tal pais de poetas? Pouco intere8se

pelo género prosa na8 suas muitas variantes?
Deste modb parece-me que URGE dedicar um número de PRISMA

8Ó à Poesia.
I

Que pensam de PRISMA 08 seus leitores? E 08 8eu8 colaborado­
res'

E da resposta a todas estas perguntas - e a outras que surgirão
no !,¡,furo - que depende o RTJM(!) do nosso PRISMA. DO nos8�
PRISMA que deseja ser cada vez melhor, cada vez mais PRISMA das
nossas possibilidades ...
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Não'compreUMA ,OBRA
(Oontinuação da 1.° página)

de Assistencia a Mendící­
dade tem realizado.
Desde o seu inicio logo

sím-iatíseí éom as s u a S

actividades, por elas tende­
rem e encaminhar-se para
um fim digno e humano:
ceO acabar com a menâici­
dade nas ruas da uila»,
A ideia, nãosem os seus

ressaibos de amargor para
alguns e de desinteresse
para outros, frutiñcou, ul
trapassando o previsto até.
Loulé deixou _ outra coi­

sa não era de esperar - de
assistir a tão triste espe­
ctáculo que antes se obser­
vava. E isto, devido à hu­
mana compreensão da sua­

população, ajudando a Co­
missão - para quem vão
os nossos -louvores=-a de­
sempenhar-se da tarefa a,

que meteu ombros.
"

Pode Loulé .orgulhar-se
de tão benemérita Obra,
que só foi possivel pela co­

laboração desvanecedora
prestada pelos seus filhos,
os que nela residem, como
os que lá fora mourejam o

pãa de cada dia.
Velo Relatório se verifica

o desejo da Associação em

construir um Refettórío,
pois que tem já uma inte

'IMPRESSOS
ECONOMIC OS
RAplDOS
P E RfEI TOS

Executam-se na

Gráficâ Louletana
Telefone 216

L O U L É

ressante importância para,'
começar: 50000$00.
Depreende-se que a Obra

não para e antes prossegue
na senda -de uma melhor
organização e eficiência. '

E não deve mesmo parar
por ela estar dentro do I

âmbito social a que é pre­
ciso dar maior impulso e

evoloção.jamats num mun­

do incendiário e em con­

vulsões desvairadas como

ao 'que presentemente se

assiste.
Vestir, agasalhar e ali

mentar a velhice alquebra­
da e necessitada, é um Bern
que nunca as mãos de
quem o pratíca .deviam
doer.
Todas as pessoas de bem,

sobretudo os que PODEM,
não vdevern recusar aquele
àuxílio que vai contnbuír
para amparar os que per­
correram a Caminhada da
Vida, sem os bafejes da
Fortuna.
Sem dúvida alguma, a

Obra da Associação de
Assistência à Mendtcidade,
de Loulé, é: uma obra
,admirável e digna de
ser ajudada. "

Obra essa que devia ser

seguida por outras terras,
do nosso Algarve, onde
ainda existe e indústria da
pedincha, e que já é tempo
de ser eliminada I II

Luís S. Peres

Coflte' pOlttátil
VENDE .. SE
Informa-se nesta re­

dacção.

Não

Automovel ou Fourgoneta
sem consultar

Manuel Rodrigues
Martins (ANICA)

LO U LÉ
que tem ao vosso dispor:'
Taunus Utilitária - impe­

cável - Série 20:
Standard - em bom estado
- .Série 13:
Anglia- barato -Série 13:
Borqward - estado nova:
Furgoneta, 600 kg�. - ba­

rata.

Estes veículos podem ser

vistos na:
.

Garagem Avenida

Telef. 135 L O U L É

Sempre novos modelos'

Sempre as melhores condições

Caixotaria
Carmona L.da
Ceíxes marcadas el

cores, ao gosto do clien­
te, para todas as mer­

codoríes.

Rua l\c6cio Berrades, 24
Teld 23825

SETUBI\L

Eugénio Soares

inlermeira-'fJorleira-tj)aericnllora -

Partos .- Crianças _. Tra­
tamentos e Injecções

.Av. José da Costa Mealha. 38

Telefone 257 . LOULÉ

{visado prfa 'Com. Crnsura � ..

compl�

sem

HO

.,

grande exposição da casa

GACO

MOBÍLIAS _. ESTOFOS _. TAPEÇARIAS

9 ente do famoso produto (que resolve o problema
do enceramento periódico)'

Mas tudo tem o seu fim. e nós respírámos fundo. na suposiçao de

que, termina a obra, teriamos as mãos livres para o trabalho, e con­

duziriamos com, alma nova o arado sobre o campo. O pior é que o
violento donatárto nos ordenou. que plantássemos no praso de um

mês um caminho sombreado por faias adultas, tiradas da floresta de

Munneberg. Só por um milagre poderemos executar tal obrigação
num praso tão curto,. e com gado fraco que nos faz falta à nossa

vida; mas, mesmo que o consigamos. de nada servirá; os nosso cam­

pos não poderão ser agricultados e tudo morrerá de fome, isto, no

caso de o trabalho nos não matar antes: Coragem para levar a noti­

cia para casa, também a não temos, porque não convém sacudir para
cima da velha miséria mais esta desgraça.s

,
O caçador mostrou uma cara compassiva, ergueu a mão es­

guia, descarnada e preta, e, com gesto ameaçador para a residência
dos senhores, murmurou umas palavras incompreensíveis contra ta­
manha tirania.' Mas ele ali estava para os livrar daqule beco sem saí­
da. As suas juntas, úuicas no pais, haviam de conduzir, desde a flo­
resta de Sumis até ao castelo, as faias adultas, para gáudio deles e

para pirraça ao desnaturado cavaleiro; como compensação, pedia
apenas uma coisa deminuta.

0s campónios estenderam o pescoço, quando ouviram esta ines­

perada oferta. Se eles estivessem de acôrdo quanto à paga, salvos es­

tavam, pois tudo se concertaria, sem roubarem tem po aos seus tra­

balhos de campo nem perigarem as suas vidas. E o velhote entusias­
mado, interrogou: «Diz o que queres para chegarmos a um acôrdo».
O caçador fez uma careta, a sua barbicha rangeu como um jornal
ao ser rasgado, os olhos faiscaram como o olhar duma serpente, e

um sorriso sinistro apareceu em ambos os cantos da boca. «Não que­
ro muito», disse ele; «não quero mais nada .senão uma criança para
baptisan.

Estas palavras penetraram nos ouvidos dos pobrezitos, como um

raio; foi como se uma venda lhes caIsse dos olhos. E, como uma
moinha num rodopio, assoprada por bôca invislvel, asslm eles foram

dispersos pelo susto ...

A.pós isto, o caçador soltou uma garga1hada arripiante, tão cruel

que os peixes horrorizados se esconderam nas grutas mais fundas

dos regatos, as av�s procuraram as ramagens mais densas do bosque;
màgicamente tremula a pena do chapéu, e para baixo e para cima
vibrava a sua barbicha ruiva. ,

«Reflitam bem! Ou procurem conselho nas vossas mulheres; na

terça-feira encontrar-me-eis aqui outra vez»,. atirava ele aos fugiti­
vos numa voz cortante'e tão inesquecivel, qu� as palavras ficaram

• A'. ','er�

Âssociacão de Âssistência
, .

A M_NDI'CIDADI
'\ /

(Oontinuação da 1.° página)

tos dos mendigos, industriais
da pedincha que nunca quíze­
ram dedicar-se a qualquer es­
pécie de trabalho, porque en­

tendiam que os hab.tantes da
localidade tinham obrigação
de os alimentar e sustentar

nos seus vícios?
Não se recordarão de que

essa mancha era a mácula que
nos envergonhava como terra

c i v i 1 i z a d a. e proqressíva, a
ponto .. de causar a maior re­
pulsa' o que se via nas princi­
pais ruas e praças da vila, re­
baixando-a na escala social?
Estarão esquecidos de que­

voluntária e livremente, como
um imperativo de consciência,
se

.

reuniram as peSSOAS: cari�
dosas e moralmente bem for­
madas da vila, a que se junta­
ram de uma forma altamente
nob.lítante muitos louletanos
residentes pelo País fora, nas
províncias ultramarinas e no

estranqeíro, para 'acabar COIn
tal estado de coísas?
Não estarão recordados de

que esta Associação não trou­

-xe novos encargos para nin­

guem, pois todos se subscre­
veram livre e dignamente com

as importâncias que já distri
buiam pelos pobres e necessí­
tados e que, fugir a essa con­

tríbuíção, é sumamente censu­

rável e não tem desculpa nem

justihcação de' qualquer' es­

pécie?
Será que se pretenda voltar

ao antigo?
Estes reparos parecem-nos

justos e a nós, Comíssâo, cum­
pre' nos a p e n a s acrescentar

que todos osIouletanos asso-­
ciados, com raríssimas exce­

pções, continuam a honrar a

.sua assinatura da forma mais

.bnlhante e louvável. sendo
'verdadeiramente ím p r e ssío­
nante a verba que se cobra
mensalmente e que é Inteira­
mente aplicada à alimentação
dos índíqentes, como se de­
monstra pelas contas publica-
das. '

Conta a Comissão com à.

ajuda de todos os louletanos
de boa vontade e espírito ca'

rítatívo, para que possa pros­
seguir nesta admirável tarefa
que já está dando os seus pro
di-giosos frutos: desaparece­
ram "os bandos de mendigos'
nem sempre necessitados : sus­

tentam-se e ajudam-se os po
brezínhos recatada e cristão.

mente': não tem aumentado o

número de vádios que se en­

tregavam à mendícídade, e

muitos procuram no trabalho
honesto e morigerado o que
habitualmente pediam à ocio­
sidade e ao vício.

Porém. não devemos esque­
cer-nos: pobres haverá sem­

pre, e nós temos de pensar em
.socorrer aqueles que, pela ve":
Ihíce ou enfermidade, não po-

(Oontinuação da 1.° página)

euler, aqui um rebanho com

um pastor, que ao cair da'
tarde se ajoelha e ergue as

suas preces ao Céu, repro­
dução viva- daquele maravi­
lhoso quadro, que é I'Angé-

.

lus, é esta mesma ladeira
que serve de cenário a uma

grande manifestação de fé
- a marcha triufal da sua

escalada, momento culmi­
nante, que faz vibrar até
mesmo aqueles que se di­
zem descrentes, e a que
poucos poderão assistir sem
algo de emoção, de alegria
e de fé, e até mesmo aque­
les vivas tõo expontâneos
traduzem o entusiasmo e a

fé do povo, desse povo sim­
ples, que tanto A venera.

A multidão que há pouco
coõria a ladeira, começa a

dispersar-se, até esta ficar só
como outrora, só no sentido
de despida de seres huma­
nos, mas tão preenchida com
a presença majestosa da
Mãi Soberana, que daí con­
tinua a lançar o seu olhar
pela vila e as bênçãos de
Mãi que nunca pode esque­
cer os filhos.

Uma Serrana

CASA
VENDE-SE uma casa com

chave na mão, com jarcim à
frente, 6 divisões, luz. quarto
de banho e horta com água
tirada a motor e ainda 4 com­

partimentos, separados, para
arrecadação, junto à estradá
de São Brás, próximo da Ró­
tunda da Avenida.
Tratar com Ago�tinho Ber-

nardo LOULÉ

,
•

Sempre que necessite de
trabalhos tipoqráfíccs em

qualquer género. deve con­
fiá los à Gráfica Lou- '

letana - Loulé

--c-)--

Máquinas modernas,
Tipos novos e elegantes

Meticulosa execução

CA
VENDE SEum prédio com

6 dívisões e varanda. Arma­
um ao lado, com cavalariça,
na Rua da Piedade.
Tratar com António ou Ma­

nuel Martins Laqinha+Loulé.

Número 12

JEREMIAS GOTTHELF

A aranha' negra
(.R..OM A N e E )

Traduzido do Alemão por E. Rocha GOlJles

Folhetim de �A VOZ DE LOULÉ»

penduradas nos. ouvídos deles, como farpas pendentes na .. carne dum
touro.

E tudo continuou a ser um redomoinho de pé até casa, produzido
por aquele bando de gente esmaecída, que tremia na alma e no cor­

po; nenhum olhou para os outros, nenhum virou o pescoço, nem a

trôco de todos oa bens deste mundo o faria.
.

Como pombas fugidas a uma ave de rapina para o pombal, as­

sim se portavam aqueles homens assustados, que agora tinham aca­

bado de levantar o pó; o susto 'penetrara neles até ao mais recôndito
da alma, e todos estavam espavoridos com aquela aparição que lhes
tinha desconjuntado as pernas.

As mulheres, trémulas, arrastavam o chinelo cheias de ansiedade
em direcção aos homens, até que as conduzissem a local onde melhor
se pudesse explicar aquele mêdo. E cada homem contou então a sua

mulher o que ouviu no castelo, e elas engasgaram-se em pragas e

cóleras; depois veio a proposta daquela aliança infernal.

Um terror pânico se apoderou de todas e um uníssono de dôr
ressoou sôbre montes e vales, 'como se cada uma sentisse as garras
do mafarrico a cobiçar o seu próprio filho.

,

E só uma mulher de olhos ferozes e pretos não gritava como as

outras. Era uma criatura varonil que lOUCO mêdo tinha dos homens
e de Deus: ao saber que o sexo forte não tiilha repelido a pé firme
os caprichos despóticos de von Stoffeln, teve uma guinada de ira:
«Ah! se eu lá estivessel Iria tudo numa polvorosa!> Mas, pior ainda,
foi quando ouviu falar daquela barbicha rubra e daquelas artes má­

gicas, e da maneira como os homens se desunirmo Cerrou os punhos
e insUltou desbragadamente toda a gente pela sua covardia, e por
não terem enfrentado o caçador nem terem a ideia de oferecer outra

compensação qu�lquer.,Afinal, que malha,via que o Diabo a trõcs> de

dem grangear o sustento díá-
,

�

Mobílias ou adoltnos

que ten�a apreciado a

ÁCIO
(antiga, firma PINTO & PEREIRA)

Avenida ..José da Costa Mealha - L O l.! L É

____p._'_r_e_Q_o_s__f_o_r_a__d_a lil As

__ m_o_b_í1_ia_s_s_ã_o_e_n_tr_e_g_u_es_em_c_a_sa_d_o_c_ll_en_t_e_concorrência em furgoneta própria da casa

rio.
A nossa missão é obscura,

apagada, desconhecida, por­
ventura, mas não pára.
Para isso contamos sempre

com a ajuda dos louletanos,
naturais e residentes, e esta·

mos certos de que ela nos não
faltará.

Se alguem não é ainda nos­

so associ-ado, que acorra pron
ta, generosa e del.b eradamen­
te a fazê-lo, que a sua atitude
só merecerá gratidão e louvo·
res.

A COMISSÃO

feit·ó' Popular
(Continuação da 1.° página)

mentos de toda a ordem, co­
midas e bebidas, refrescos, e
um simpático recinto de dan­
ça e variedades.
Tudo se conjuga para que

aquele recinto que será Ieért­
camente iluminado tenha for­
te animação.
E cremos bem que assim

será. pois a concorrência de
numeroso público estimulará
a venda e a propaganda de
produtos expostos, e todos
irào contribuir para uma obra
cristã. que necessitá do apoio
moral e material de todos.
Trata-se na vefdade de

uma instituição de larqo al­
cance social e humanitárto,
Crianças desamparadas da

vida, recebem ali uma prepa­
ração para a vida que doutra
forma, não lhes poderia ser

ministrada. E assim dos seus

actuais 130 internados, 35 Ire­
quentam a Escola Técnica e

Comercial da cidade, prepa­
raudo-os para mais eficiente
e competentemente virem a

ser os bons profissionais. 40
ainda na idade escolar fre­
quentam no próprio instituto
as quatro classes, os restantes

mais velhos criando hábitos
de trabalho e de adaptação à
v.da estão colocados em vá­
rias casas comerciais e indus'
triais da cidade.
Nesta pequena nota se po­

derá verificar o muito que a

instituição produz em prôl da
juventude que amanhã será
útil à Pátria em que nasceu.

O seu lema é elucí Ianvo :

Dos perdidos de hoje fazer
homens de amanhã.

E que ninguém lhes re�a·
-teie o seu incentivo e o seu

apoio material.

Empregada
Precisa estabelecírnento

comerctal,
Nesta redacção se íníor­

ma.

. .. .
-

.

outra paga fizesse o serviço? Em nada prejudicaria as suas almas,
porque o beneficio era só para o castelo. Sentia-se cada vez mais en­

raivada, por não saber ao menos avaliar como 'seria. a cara do Sa­
tanaz, mas não chorava; os seus desabafos eram uns regougos rano.

corosos e palavras desabridas contra o próprio marido e contra todos
os outros timoratos.

Nadia seguinte, quando o alarido cie dôr se foi desf�zendo numa

murmuração angustiosa os aldeões reuniram-se para procurar con­

selho e não encontraram nenhum. Pensou-se primeiro em demover o

descaroável senhor, mastudo se aterrou de pavor, porque a nenhum
parecia que o seu corpo estivesse tão próximo da podridão. Alvitrou
outro' que se mandassem as mulheres e os filhos com gemidos/e la­
múrias implorar-lhe compaixão, mas depressa tudo emudeceu, quan­
do o mulherio começou a alanzoar como noutros tempos, quando se

sentavam ao pé .dos homens, em conselho. E ningu6m atinava com

uma saida razoável; o remédio seria sujeitarem-se àquela degradante
obediência, e confiarem em Deus; missas não faltariam para que o

Seu auxilio não lhes fugisse. Segredavam-se aos vizinhos reuniões

nocturnas, porque à luz do dia era ímpossível fazê-las. Acordaram
por fim em se revezarem no serviço; metade trabalharia no arranque
das faias e a outra semearia a aveia e trataria do gado. Contavam
desta maneira, se Deus os ajudasse, transportar diàriamente da flo­
resta para o castelo, pelo menos três faias; do caçador ninguém fa­

lou e, se ninguém pensou nêle, isso não ficou registado. No momento

oportuno todos os indicados para o trabalho na floresta aprontaram
seus gados e carros e, quando o primeiro dia de maio chegou ao seu

limiar, os homens juntaram-se em Munueberg e começaram o traba­
lho com energia. As faias tinham que se escavar em volta, num lar­

go cIrculo, para que as raIzes nada sofressem, e era preciso arreá-las
cautelosamente sôbre a terra, para que não houvessem a minima be­
liscadura na ramagem. Ainda a manhã não ia alta no céu, e já três
faias estavam prontas para seguir; era preciso que fôssem conduzi­
das todas ao mesmo tempo, para que houvesse ligação no auxílio
quer com os braços quer 'com os animais, naquela caminhada cheia
de dificuldades. Mas'o sol estava no meio dia e ainda não tinham
saido da floresta com as três faias; já estava atrás dos montes e

ainda os carros estavam descarregados.Só ao entreluzir do dia se­

guinte é que se encontraram' nb sopé do monte do castelo, onde as

faias se deviam plantar. Parecia que uma má estrela especial bri­
lhava sôbre eles. As fatalidades sucediam-se: ou os arreios rebenta­
vam ou as molas de qualquer cárro quebravam ou os cavalose vacas

caiam extenuado$, 'sem hver, chicote ou aguilhão que os fizesse levau-
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Os homens do cnder
(Continuação da 1.' página)

h- ras �(e mais) de sacrifícío atu­
rado que sobrecarrega dto ho­
meds que suportam o grande
peso do artístico e [indo an­

dor, com a sua Santa lm?g .m

de fino recorte escultural e de
um semelhante æartirizado J3e
la DJr da Morte de seu que­
rido. Filho que transporta RO

cole. D<''illois, há, no resto do
percurso, a parte mais cddica­
da da melindrosa tarefa'-a
escalada do serro.
Na .mistura. ,na confusão,'na

desorqanrzação reIigiosa ,para
se .admitir a or_garJ-izaçã@ pre­
fana ; no ávontade da tal piJ'0-
va de resistência ena força de
musculos: na corrida doide,
louca, vi,bcilBte de entusiasmo
e de redobrada Fé; �e '11m

contágto electrísante €lue sub­
mete todos-e-crentes, cucíoses.
índ.ferentes-c-ao mesmo deh
rio e ao mesmo anseio Ide ve­

re,tn passo por P;;¡SSO, na as-,

ce�nçã(} €lo caminhe da Sail ,

ta Casa de N. S.", crescer a

vrbreção do Povo .em moví

mentes, vívas, acenos e grü0s,
é preciso que, nesta parte €lo
ordimáâo- marche, se to,me'm

as ,medidas que o caso. requer
e, até mesmo+arrojo- me a tal
propor-«, se modifique a prá
tica tilue se tem seguido atê
hoj=. ,

E' desu nana a tradição de
se ex gi,r quC{, os mesmos 'ho­
mens- levem. a passo de mac­

CJ:J.il. desde o Convenœ de 8t.o
AntónLG .até àermidinha, sem
os n;>ce�'árk)s ,de-¡;can-sos, o

a¡ndor de No:'5a S nh0ra.
Como já fitou dito, isso já

custou o sácri.fl.c�o de vida
de um bom amigo meu, ele­
mento da minha geração.
Mas também ,cortar-se, no

melhor de .todo� os entusias

mos, .quando o Povo �rlta e

as almas se sensibili-zam até
ás lágrimas por v�rem o mo­

v,iinento cresce,nte do poder e
vigor, fervor e .a,Jucinaçâo que
foZ com que se veja a Imagem
sorrir-se de 'satisf.:¡ção p)r v.el'­
-.se conduz da ao, cafiAha da
sua Sdnta Casa, e, repentina-­
mente, cair se num de·sag,rai!lã
vel arrefecimento, num váCUG

que imobilize todo o ponlto
culminante do entusiasmo que
se Vive,; é, 'qUànto me é dado
poder afirmar, matar todo o

esplendor da escalada. Parar
a co.rrida quando ela é -mais
fr.e,ilétiea- ao virar da Cru'z.
ou pouco mais, da ing,reme
subida - é. possitivament-e, ,ti­
rar-se lhe todo o valor, ,todo
o poder de contágio que ;im­
pulsi.ona a enforme Œll4fticlãó.
Mas não me esquçço do que

presenciei no ano passadG.
Precisamente o homem mais

f0rte que suportava-como os

d-emais-o peso do andor, foi

o que mais me tmpresstoneu :

à Cruz. dava a ímpressão de
um desfalecido, de cabeça
pendida sobre o peito. E, pre­
cisamente .quando a e-calaâa
atingia .o r.ubro, tu.GO pára per­

que esse den'mt 1, creio ser

assim, o ex'gia. O efeito, no
Povo, foi '.O de um verdadeíno
balde de água fria - tudo ar-

,

refeceu.
Pois bem: é desumano exi

gir-se do esforço do homem
mais do que ele pode dar.
Assisti há pOI:lCO, em Gra­

nada. à procissão de Nossa
Senhora das Angústias. São
trinta e seis .homens que levam
o andor. O percurso é só o

da cidade e sempre em passo
de precíssão, Não há subidas.
não há escaladas. Mas; como
se trata de uma rigorosa tra­
dição de Fé, e, levar o andor
é também um orgulho, uma

honra, há o Real Corpo de
Cavaleiros «Hoequtllenos» que
dá, para o transporte de an­

dor da avantajada Santa, divi­
dido em dez etapas, 360 indi
víduos. Eles são revezados de

etapa para etapa, e, .nas três

horas que dura a procissão.
passam pelo andor todos esses

cavaleiros. Há bumantdade e

todos alimentam a tradição.
Dã-me este exemplo a opor'

tuna sugestão de dizer .aos h07
mens .do .andor da nossa Pa­
droeira:
Cortar, como já disse, o en

tusiasmo febnl no meio da sua'
rigorosa acção, não; mas tam

bém exigir-'5e demasiado sa

crifício humano. também ,não.
, ComO' hi'lrmonizar dois pontos
oposto's? !
- Em lugar dos oito' ho­

mens de sem,pre, faz:!r-se uma

mobilização de dezasseis� Gito

para o p�rcurso procissional
em todo o trajecto çla Vila até

aó Convento de Santo Antó­
nio. Aqui. a paragem, a pre­
paração para a escalada, e,

os outros 8 homeñs fo'igados.
énc.ôraj-'ldos, to'mando conta

do sacnfici� já mUlto atenua­

do, ,)evarem num só jacto, a

N.ossa Senhora até à sua :San­
ta Casa. Poderã ser?
Aq,ui fica .a .sug,e.s.tão aos ho'

mens do andor 'da Nossa Mãe
Soberana.

Pedro de Freitas

VENDE·SE. em Quarteic.a,
bem situado, com .7 a.mplas
dii\ i-sões, dispondo de todo'o
co,nforto m to d re r n ,o., grande
quhlltal com -fi§,uei,ras, amen­

deeiras -e parreiras e 'Cisterna.

Faolita:-se o pagamente.
Tratar com Maria das Do

res C. Farrajota Quarteira.

AGEN(IA PENINSULAR
de y'IAGlNS I 'DRlS,MO

Rua Conselheiro Bivar. S�8-1'defon,e .21-6-·FA li·O

Passage�s Aéreas, Marítimas e Terrestre para l�dos as Pais.es da
,

s

Europa. Africa. Américas
do Norte; Sul e Centrell.
aos preços of'idais de todas
·as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

7lafael.fllmeidaSantos
R DIOGO cAo. 20 - É ORA

Trolodi' {¡Jdood!JcumPnlucbo
.poruAUTOHDVE/S.1I01DII/S�J .'.�.
t candId%��s a

CONDUTORES
'

DE LOULê

MODERNIZE OS SEUS IMPRESSOS
Confiando a sua execução à

C)(:ó.fica 'eou(eEan�
'll'elefOfnte 216 - LOULE

•

Rua de'S. Mamede.. 24 D. (ao Cald.as)
.'

I

Telefone 22437

Participemos aos nossos estimados clientes que desde 1

de Abril que [uncionem o.s serviços ,da mossa

A,g.ência em Olhão. situada na Avenida 5 de Ou­
¡tabro, 22-A - Telefone .193.

Lar'go Tenente 'Cabe­

_ç,adas - T,elef. 3D e 17

;-]'
.

.L O U L É

A propôsltc ,de'......
Novos assinantes

o Municipio
e a assistência hospitalar
(Continuação da t» página) e m L o u I é

4 '�GENCIA MAIS ')

CONtiECIDA NO :SUl 00 PAtS
TELEFCNES

I F. ..cr1tório �'U)f)
I R.,tlldêncIH 2768

Regosijo e gratidão... são pa­
l.wvr,as bem, 'C:x;pmessiviJ$.. .. ,E 'Y}'l,o

e.ntant.o...
'

Mal rt·raduz.e.m um pa,ucD <I'1a

s,atis.faç.iio" de pr.Gfu.ndo r-e,ae­

n'he.oilme:nte" que sem,ilmas ae pu­
bliaar ,canstantemente" 11'1.0 naS80

modesto jorlf/;al4 ,e:x;tensas e ,.sem­

pre renovadas listas <de nevas

as.sinanteB" ,como a ,que hoje rte­
m.os o !pMzer -d,e ,ap'1'esent,ar"

.. ,.2 ,que :ess,as cen.ten'aB d,e p,es-,
&9.as, rile Jilld.as ;as ,condi_ções 'S,O­

ci.ais .13 tile todaB ea pontos de

1I',I;Und.o. -que ac,er.r-em a inscrevetr­
..se na (VQZ ,de Loulé,»., nã.o ·lhe

asseguTl1IIn IfJ.pe.nas, .com a 8/U1i£

WJ.li08a .adew(i). uma (IilSJ,ist.ên.cia

Zong,a oe f,irme.. , •

.:.TamMm oe muitD prfuc,ipal-'
men.te, demDnstram que est.e je'1'­
naI ,tem mereoido ,e co,nt-inua -o:

m,enecer" G car-inho, ,a compreen­
são ,e @ aux.íLio d,e t.odos ,q,uanto.s
amam ..a �nOS8a teirlr,a <e PJ)'1' .ela ,8,13

int.e.r.e8sum... tce�aborando no 'Seu

e:nlJJte.oim-.ento B ;¡mDgr-es.so do Al­

garoo e .de �aulé... ajudando e,

ex,p,andir -e a ,tOlf'nar .mais fo:rte
«A

..
;V.oz ¡Jie Loulé:».

·MOBILIAS
Em todos os estilos, aas melhores
madeiras e com o mais' parfeito

. acabamento. encontra V. £x.a em

exposição permanente na

(A\�A MAIf�A�
Telef. 210 - LOULÉ - (próximo ao Hospital)

Estofos. decoraçõls, tapeçarias, oleados. quadros, candeairos e ferragens para m'óveis
ColchõJS M O L A F L E X Mesas e cadeiras para CAMPI3MO e PRAIA

Preços reduzidos em todas as concorrências

Ninguém vende melhor nem mÇJis barato
C:JLOCAM-SE AS MOSILIAS EM CASA DOS CLIENTES

EXJcução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro. polidor e estofador

Os nossos aaraãectmentos, pois
para os E:x;.o'·' Senhores:

tro, com base nas disposições legais 'vigentes, estudou .o assunto e

deliberou, ;P(f),r unanimidade, por consid.erar justa a pretensão, em vis­
ta de assim se possibilitar a m.anutenção de um nível de assistência

hospitalar no nesso Concelho, que não tem paralelo no Algarve .e na

grande maioria âos concelhos do País, o que é motivo de orgl¿lho pa­
ra os Iouletamos, dar o .seu acôrâo à pretensão;

f - Para deferimento da pretensão da Santa eas« da Miseric6r­
dia Sua Excelência o M,inistro nãe precisava de obter o acordo da

\ Câmara, no entanto, a .Mesa. âa m:encionada Instituição de Assis'tên­
cia teve a amabiiuiaâe de nos consultar, como já se disse, tendo este

corpo .administrat.ivo tomado -a deliberação cujo teor se junta, para
ser publicada, a qua; é suficientemente ciara para elucidar quantos,
alhei(f)S ao assunte; :possam, pela leitura do comentário, ter dúvidas
sõbre a purez.a da administração que se pratica na nossa edilidade;

g---;- Evidentemente que a Câmara vê com o maior interesse e sim­

patia o incremento que está tendo o movimento do nosso Hospital e

o nível de assistência que aí se está prestando, sem que se percam
de vista os outros sectores da vida municipal não atribuindo ao sector

assistencial verbas ãesproposüaâas como parece dar a entender o

ar�iculista de «Loulé ·em". retraso»,
"

Grato pelo acolhimento e atenção que V. Ex.' se dignar prestar
a este esclanecímento, subscrevo-me com os meus melhores cumpri­
mentos e

A bem da Nação
Loulé, 24 de Abril -de 111.57

(j) Yace-Presidente da ICâmara, em Exercic'io
José João Ascensão Pables

,

"l·, ,

t � 'TEC�ICA 1)'A

S'UISSA

'OS�Et'ÓGIOS CAHY

,Agênoia em LOULÉ·

L�ginh.a &. Ramo.s. J..da
Te'lefone fj9

ama bjddeta -mota-ri­
zad('l marca Sachs.

DUtls balanças déci­
mais, sendo uma de 250

Kgs. e QutrQl de 100 Kgs.
Cerca de 100 Sé cos

usados.
Um rngen�o de Yerro

paríl nora.
Um carro de bébé
Tratar com Virgílio da

Costa t\élriano. Rua Pô·
dr.e f\ntónio Vieira.

LOULÉ'

,

[osé AntôntoOltve+ra. Faro:
General Joaquim dos .Santos
Correia, D. Irene Gonçalves
Rita, Lisboa: Victor Coelho
Guerreiro, Aveiro'; Manuel
de Sousa Mendonça,' Leiria:
Vitorino Diogo de Brito, Fran
c,isco Vicente Grosw, Porti'
mão; D. Alice Silva Coelho.
Querença.; Manuel Gonçalves
Cachopo. Montargil; alivia
Serafina Al�es, M.anuel Pires
Cavaco, Manuel MaTtins Ca
nhoto, António Viegas Sar
mento, Saltr';. Manuel Bdrto­
lo,meu da PIedade. Sítio dos'
Valados; Jo�é Elias Júnior,
Alfarrobeira: Luís C. Baptis
fa Velhote, Vila Franca de
Xira: António Viegas G,)n
çalves, ,AI'vito; Manuel P<s-'
t;¡na Gomes, França; Antó
nip J0aquim Mende!' Pingui­
nma, Manuel de SGusa lVlar­
tins, António Valério Pires.
Venezuela; António Manu I
Madeira Guerreiro, Angra do
Heroísmo; José Francisco Vi­
cente Grosso, Angola; Da
niel Leandro Jorg!'. Lourenço
Marques; João Correia Be­
xiga. América do Norte; Ma-
'riuel da Silva Fd1sca, Canadá;

.

bomingos Fernande� Fanta­
sia, Montijo; Jo�é Guerreiro
Inês, Nave das Soleiras: José
Eu.,ébio Rodrigues, Loulé, Dr.
Francisco António A I ç a d a

Gonçalves Cardoso, Coimbra;
EugénioMartinsCorreia, Odi­
velas,: Dr. Alvaro Augusto
Garcia. Loulé: António Pires
Guerreiro, Lisboa.

L'E I AI "

ASSINEI
DIVULGUE

«(A Voz de Loulé»

:

.PARTE DA ACTA DA REUNIÃO ORDINÁRIA D.A CAMARA

MUNIDI¡>AL DE LOULÉ, REALIZADA EM 8 DE NOVEMBRO
DE 1956:

EXPEDIENTE

Foi 'Ilda a seguinte correspondêrrcía, àcerca da qual a Câmara

deliberou, por unanimidade, como vai indicado:

DA 'SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LOUL:m - o ofícíe

número quatrocentos e trinta e cinco, datado de dois do mês em cur­

so, pelo qual chama a atenção da Câmara para o movimento que
passou a ter o seu Hospital após ter 'assumido .a sua 'direcção clínica

o Ilusbre cirurgião Doutor Manuel ISoares Cabeçadas. Com a, orienta­

ção dada a este estabelecimento, hospítalar do Concelho, poucos,
doentes necessitarão de recorrer aos serviços de outros hospitais
extra-coneelhios. Um tal movimento e incremento no desenvolvimen­
to hospitalar acarreta, necessàriam'ente, um aumento de despesas que
não ser-á possível suportar para manter o ritmo normal de tratamen­
t0S sem uma contribuição mais slJlbstancial da Câmara que actual •.
mente é de'seis escudos por ,doente interna:do e por dia, importânCia
correspondente a vinte por cento tia diária, tal como se estipula n,á
Decréto-Lei número trinta e nove mil oitocentos e cinco, de quatro ,de
Se'tembro de mil -novecentos cinquentà e 'quatro. Termina por pedir o

acôrdo da Câmara no sentido de !Ser aumentada a ,percentagem de

vinte por cento, actualmento ,em v,igor. para cincoenta por oento ,de
cada diária, a fim de ser o assunto ,submetido à aprovação de Sua
Excelência o Ministro da Interi0r, ,ao abrig0 da ,parte ,final do paná-,
grafo primeiro do artigo oitavo. do aludido diploma legal. A Câmara.
ponderando o assunto e contrastallldo que, de futuro, a maioria dos

doentes cujas guias eram passadas .a favor dos Hospitais Civis de.
Lisboa o passam a 'Ser a favor do Hospital de Loulé e considerando

que mesmo elevando 'a sua contribuição par.a cinquenta pqr cento de
cada diária. mesmo assim, essa importância ainda é inferior, em três

escudos, ao que paga pelos doentes internados nos Hospitais Cen­

trais. considerando ainda que no internamento em Loulé não tem

despesas com transportes de doentes, acrescentando ainda o facto de

que na sua terra, os mesmos doentes, terão o amparo moral da .fa­

milia, factor que importa tomar em conta por influir no seu estado
de espirito, a Câmara, considerando também que não deve haver um,
aumento no encargo total a suportar anua:finente com o tratamento
de doentes pobres com domlcilio de s.oC0rro no Concelho. deliberQu"
pot unanimidade, dar seu acordo ao pedido formulado pela Mesa da
Santa Casa -da Misericórdia, antecedentemente mencionado,

Nada mais contém esta pinte da acta que se relacione com este
assunto.

Está conforme

Loulé, 24 de Abril de 1957

O Chefe da Secretaria da Câmara

Ant6nio Joaquim de Almeida

� ,.

ratmaC¡,a 'IIIAD.IRA

VENDE-SE
, máqUinas Singer
1 de tipo corredro.

'

3 de tipo sapateiro, sen­

do·1 de braço.
1 cilíndrica. e outra tipo

a]faiilte,
1 Balança A Pessoil.
Tratar com João Mar­

tins Rodrigues - Loulé.

1)ireccúo técnica de: M·anuel C. Madeira
Avenida Marçal Pacheco� 71t a 78

,( Em frente do Hospital)
TELEFONE 71 L O U L É

,Especialidades nacionais e estrangeiras
PRODUTOS QUÍMICOS

SUBSTANCIAS MEDICINAIS

ACESSÓI\IOS PERFUMARIAS, ETC ..

Produtos destinados à higiene" e à profilaxia

5
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O DIA to DE MAIO EM' ALTE,
Estão despertando VIVO interesse

as festividades que vão realizar-se no

dia 1.0 de Maio nesta pitoresca aldeia

I:__d_o_nllllo_seso_c_o_n_,c_e_l_h:.._________, ..
Notícias,

I
•

pessoais
Aniversários

Fazem anos em Abril:

Em 25, a sr," D. Maria José do
Nascimento Pedro e o menino Mar,
cos Farrajota de Sousa 'Mariano.
Em 26, os srs, José Antônio Oli­

veira e Sousa, e António José Olivei­
ra e Sousa e o menino Gregory Alec
Pina Pontes, residente nos E. U, A,
'Em 27', a 'menina Pedrina Santana

dos Santos, e a sr," D. Zélia Rico
Santana.
Em 28, o sr. João Maria Martins

da Silva e D. Isabel Margarida Men-

donça Garcia.
.

Fazem anos em Maio:

Em 2, o sr. Sebastião Seruca Mar­
tins, residente em Lisboa, e o sr, Ma­
nuel de Sousa Campina, residente na

Venezuela.
Em 3, a menina Maria do Carmo

Pinto Lima.
Em 4, a menína 'Dorval Rodrigues

Carrilho. ,

Em 6, a sr," D. Aura Laqínha dos
Ramos Guerreiro, 'a menina Maria
Isabel Judice Pontes e o menino Fran­
cisco José de Barros Ferro.
Em 7, a sr." D. Maria Luisa Mar- ,

ques da Costa Rocheta, residente em

Lisboa, e a menina Vítalína Coelho
Rocha.

Partidas e chegadas
- Acompanhado de sua irmã, sr."

D. MeríaApolínárta Macias Marques,
esteve em Loulé o nosso conterrâneo

sr. Dr. Lélio Macias Marques, distin­
to Médico Estomatologista na Capi­
tal.

-

- Acompanhado de sua esposa. a

nossa conterrânea sr.a D. Maria Isa­
bel Leitão Cortes Alçada Cerdoso,
esteve entre nós o sr. Dr. Francisco
António Alçada Gonçalves Cardoso,
nosso prezado assinante em Coimb a

- Com seus f.lhos, sr, Victor Vi­
nhas Pinto Lopes. e sr." Dr.' D. Li­
bãnía 'Vinhas Pinto Lopes, estiveram
entre' nós o sr. Joaquim Hípólí,o Vi­
nhas Pinto Lopes, nosso prezado con-

.

terrâneo e assinante em Lisboa e sua

esposa sr. D. Maria da Piedade Vi­
nhas Pinto Lopes.
- Na companhia de sua filha, es­

teve em Loulé a. sr," D. Isaura Maria
da Luz Ramos. nossa prezada conter­
rânea. residente em Lisboa.

.

- Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na, nossa redacção o sr, Se­
bastâo Martins Séruca, nosso prezado
assinante no Barreiro. .'

- Por ter assumido a c11efia da

Delegação Geral dG Norte do Insti­
tuto-Luso-Farmaco, transferiu a sua

residência para o Porto ri nosso pre­
zado amigo e conterrâneo sr. João de
Brito Vicente, que prestava serviço
na Delegação de Coimbra daquele
importante Laboratório.

Casa""entos

Na Igreja da Lu� de iTavira. uni­

ram-se pelos sagrados laços do matri­

mónio, no passado dia 14. a sr.a D.
Maria Fernanda Aguiar Ferreira. pro­
fessora oficial na Fuzeta, irmã do nos­
so 'prezado amigo. sr. José Leandro
Maria Ferreira. chefe da estação dos
C. T. T. de Loulé, com o sr. João
Duarte Martins, professor oficial em
Olhâo.
Foram padrinhos. pela noiva o sr.

António Lã. industrial em Faro' e sua

esposa; pelo nOIvo, o sr. Dr. Silvino

Feira de Abril
Realiza-se hoje dia 28, na

noss'à vila; a tradicional Feira
de Abril, que nos últimos
anos tem dem}nuido de valor.

Augusto Leitão e a sr." D. Maria Ri­
ta Quintina Borralho, professora oft­
ciaI.
O «copo de água', fino e abun­

dante, foi serv.do na casa dos pais da
noiva. na Fuzeta, tendo os noivos se­

guido logo após para Olhão, onde fi­
xaram residência.

,

- No pretérito domingo. dia 20,
celebrou-se na Igreja de S. Francisco,

. desta víla, o enlace· matrimonial da
sr." D, Maria Odette' Salgadinho" da
Luz. gentil filha do sr. José da Luz
Mendonça e da sr." D. Maria Lor­

reia Salgadinho. com o sr. Helder de
Brito da Silva. filho do sr. Ildefonso
Simão da Silva e da sr." D. Maria Jo­
sé Salgadinho, residentes em Loulé­
Gare.
Apadrinharam o acto. da parte da

noiva seus tios. o sr. José de Sousa
Salgadinho, chefe da Estaç o de Ca­
minho de Ferro de Beja e sua esposa,
sr." D. Anacleta Leal Freitas Salga­
dinho ; pelo noivo. o- sr, Daniel Sal­
gadinho de Sousa. empregado de es'

critório da C. P. e sua irmã, a sr."
D Noémia Salgadinho de Sousa. pri- .

mos da noiva.

Após a cerimónia. o cortejo nup­
cial seguiu para casa dos pais da noi­
va. onde foi 'servido aos convidados
um fino "copo de aqua»,
- No pretérito dia 24. realizou-se

na Igreja de Estoi a cerimónia. do
casamento da sr." D. Mana Isette Ba­
ptista Grade, operadora dos G T.T,
em Loulé, gen'fi'l filha do sr. José do

Espirito Santo. industrial. e da sr, D.
Maria de Sousa Baptista. com o nos­

so prezado conterrâneo e ass.nante

sr. Manuel Mestre Zacarias •. 2. Sar­

gento do Batalhão' de- Teleqr. f sras,
filho do sr. José de Sousa.Zacanas,
ausente no Brasil e da sr," D. Maria
da Luz Sílvestre..
Apadrínharam o acto, da parte da

noiva. a sr." D. Maria da Luz Mestre
Zacarias. irmã do noivo e esposa do
'sr. José Gonçalves Silva. ausente na

Venezuela e o tio da noivá. sr. Joa­
quim de Sousa Neto. propríetárro em

Loulé.
Da parte do noivo. sua irmã a sr.

D. Vitória Mestre Zacarías, esposa
do sr. Joaquim Mariano Caliço. au­
sente na Venezuela. e o tio da noiva,
o nosso prezado assinante sr. Manuel
Nunes Floro, industrial de automó­
veis de aluquer na praça de Loulé.
Aos novos casais apresenta a .A

Voz de Loulé' as suas felicitações,
com os votos de uma perene lua de
mel.

ALUGA-SE
Um arm¡=¡zém na Rua, dos

Arcos (próximo do Paralelo
38). Tratar com José Cabrita
Cortes.

Mecanizaçõo
da Lavoura

ESTA public'ada, em folheto.
a palestra que o sr. eng.O

agrónomo Eduardo Veiga de
Araújo proferiu há tempo em

Vila Franca de Xtra, em de­
fesa da mecanização da lavou
ra, da substituição do boi
de trabalho pdo tractor, a

monda química, da ceifeira­
..d�bulhadc;>ra, etc., e em qu�
propoz a realização de uma

campanha em favor do «ho
mem da terra».

(ômol'o Municipal de Loulé
ÇRecenseamento &Ieiforal

v
..

I s o
António Joaquim de Almeida, Cht fe da Secretaria

da Câmara Municipal do Concelho de Loulé, torna pú­
blico, nos termos do art.o 18.0, da Lei n.O 2.015, de 28
de Maio de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 10 de
Maio próximo futuro se encontra patente ria Secretaria
desta Câmara Municipal, durante as horas do expfdien­
te, o recenseamento eleitoral do Presidente da Repúbli·
ca e da Assembleia Nacional, referente ao ano de 1957,
para eft"ito de reclamação.

QGalquer interessado ou eleitor recenseado no ano

antecedente pode reclamar até 15 (jo mês de Maio, para
o Presidente da Câmara MunicipaL de harmonia com o

disposto no art. 19.0 da citada Lei n.O 2.015.

Câmara Municipal de Loulé, 26 de Abril de 1957.

António Joaquim de Almeida

O Chefe da Secretaria.

Damos com muito gosto nota de mais subscrições re­
cebidas:

Transporte.................. 27.331$70,
Manuel da Costa Gonçalves, Johannesburg

- Africa .s u I .. .

r Manuel Diogo Sebastião, Almancil .

Manuel dos Santos Vaquinhas, Almancil .

Francisco Pinto Carrusca, Igreja, Almancil
Sérgio Gonçalves Caetano, Almancil .

Sociedade Recreativa Almancilense .

José Diogo Barão Almancil '

..

Manuel Galvão, Almancil ..

António Pires Fragoso, Alin�ncil .

Henrique das Dores Neves, .•Almancil ..

José Dias da: Palma, Almancil .

Francisco de Sousa Bispo,' Almancil ..

José Mendes; Almancil •. , ..

EdUQltdo Rafael
Pinto ]úniolt

Faleceu na sua resídência de Lis-
.

boa. para onde seguira há cerca de 2
meses. devido aq agravamento do
! e J estado de saude, o Sr. EdL ardo
Rafael Pint) [unior, industrial e pro­
prietário. de 63 anos de idar'e, natural
de Loulé e há muitos anos vivendo
na Luz de Tavira na Quinta de N0�­
sa Senhora de Fátima. em Ame-ro

Gonçalves.
'

O extinto, a quem faltava apenas
um ano para se formar"em enqenharta,
foi funcionário da Alfãndeqa de que
se encontrava na licença ilimitada e. '

como industrial de moagem fpi. du­
rante alqum tempo, membro da Di­
recção da Federação Nacional dos
Industr íaís' de Moagem. em cujo car­

go procedeu à actual reorqanízação
das Ievaqens de espoadas,
Eta pai dos srs. Eduardo Marra

Pacheco Pinto, Capitão do Exército
na licença ilimitada e actual gerente
da firma J. A, Pacheco. em Ta'vira 'e
do 1.0 Tenente da \<tarinha Carlos
Pacheco Pinto, comandante da «Azo­
via» residente em Faro. e irmão 'CIos
srs. Octávio Rafael Pinto. prt.nétro
empreg -do no Banco de Portugal em
Faro e Raul Rafael Pinto. gerente 'da
Dependência do Banco Nacional Ul�
tramarino. em Loulé.

'

..

O seu, funeral constituiu 'ul!la gran­
de manifestação d,e pesar. nele se en­

corporando pessoas de todas as cate­

gorias sociais de Faro. Olhão, Ta­
vira, e Loulé.
A' familia enlutada endereçamos

os nossos sentidos pezames.
.

1oão �1erriru de·frc,ilas_,
EM palavras repasfadas de saudade

e que se vê bem traduzirem o

doloroso sentir de quem escrevé. no­
ticia o nosso prez�do colega «A Nos­
sa Terra· o falecimento do seu Di­
rector, '·sr. João Pereira de Frdtas,
ôcorrido em 9 de Abril corrente.
Por tão 'infausto acontecimento.

que enlutou o concelho de Cascais,
onde o extinto era figúra de relevo e

seu acérrimo ·defensor. apresenta ·A
:Voz de Loulé»

.

a expressão sincera
do seu profundo pesar.

(alttaz da Semana
C INE MA

Domingo, 28 - Homens em casca

noz e Abril em Purtugal. com Amália
Rodrigues, António dos Santos e Ja­
ckie Lane.

.

2.8 feira, 29-0 Indomável. Locu·
tor Atô-nico e Visita da Rainha Isa·
bel a Portugal. ..:."

FUTEBOL

Domingo, 28-No Estádio da Cain·
pina. pelas '15.30 horas:

Juventude S. Atlético
Futebol C. Almancilense

A's 17 horas:

Barreiras Brancas F. Clube
Sport Lisboa e Campina

BAILES

Domingo,5 de Maio - Na Socie­
dade Recreativa Artistica Louletana,
abrilhantado pela Orquestra Atlânti­
co Farense. de Faro.

Farmácias de serviço
Durante 'esta semana, estão de

serviço permanente:
Dia 28- Farmácia -PilHo

29- -Madeira

30- ¡, -Santos
31- -Confiança
1- -Pinheiro
2- -Pinto
3- -Madeira
4- ;-Santos

76$00
5$00

20$00
20$00

� 10$00
50$00
5$00
10$00
20$00
5$00

10$000
5$00
10$00

27.577$70

o possOI'inho
cc t ívo
Mãos maldosas ataram o cor­

del à pata do passarinho,' um po­
bre e" vulgar pardal, que, em

certo momento, ou por ter que­
brado as grilhetas, ou aprovei­
tado o

'

descuido do seu captor,
rumou., para- o' espaço, em busca
da sua liberdade.
Mas o pêso do fio era umt;l. im­

pertinência que I dificultava os

seus 'movimentos, coibia ou li­
mitavà a' ânsia de liberdade que
ó dominava' e ou cansado ou no

desejo de se .âesembaraçar do
penduricalho procurou uma ár­
vore do jardim Municipal.

.

Não ct9ntou, talvez' porque não
era um pardal sabido, que o fio
se enleava' em troncos e· a sua

prisão voltava a verificar-se e

de forma mais atribulada. 'Afli­
to piou, piou, barafustou, espa­
neiou-se e quanto mais se que­
ria livrar mais se enleava. O
facto atriu a atenção humana
que compreendeu 'a ansiedade e

o martírio da' pobre 'avesinha
E logo o', «Carminho» figura

popular que, aíndá ,liá' pouco
tempo tomara a empreitada de
subir as á1'vores para as florir,
por ocasião da Batalha de Flo­
res, se destlfcou e armou em alo'
truista. «Oh!» mon cher ami!
je t'en sauve!»

.

Subiu, e. perante o aptauso .da
multidão, sôfrega do espectácu­
lo, libertou o pobre do pardal
encalhado.
A autoridade passou e' não sa­

bendo do que. se tratava, pensou
que o libertador estaria a «dar
barraca» em cima da árvore e,
logo que este desceu, mandou-o
seguir para o posto a fim de es­

clarecer o pretenso delito.
O nosso «Carminho» lá seguiu

muito' pesaroso, muit.o filósofo
como sempre, meditando que a

liberdade do pássaro, éustou a

liberdade do homem - não, se

lembrando que «liberdade» é
uma palavra de etimologia tão
volúvel que cada 'um, a entende
de sua maneira ...
E profundando a sua vida,

lembrando-se de algumas tpassa­
gens, 'nem sempre das mais per­
feitas 'dizia:-Vá lá uma pÍJs­
soa, praticar um acto decente,
uma acção meritória! Quando
faço mal... nada me acontece ...
Vou praticar uma acçã o al­

truista: - Prison!? Helas!
xxx,

C.asamento
Português com 25 anos'

de idade residente no Ca­
nadá, deseja corresponder­
-se, para fins matrimo­
niais. com rapariga no\'a,

simpática t com algumas
,habilitações literárias.

'

Dirigir correspondência
e enviar foto para Firmino
Jt>rón�mo, Box 131 Oliver
B C. ,- CANADA.

f�slu nas (rlrnJurms
Neste populoso sítio da

freguesia de Boiiqueime
redliza-se no dia 1 de Maio
uma 'interessante f e s ta,
com úm não ,m�nos, inte
ressante programa e o lou­
vável intuito de angariar
fundos para melhorar um
caminho da' região, pelo
que, auguramos farta con­

corrêncIa.

"'_

Dish'ibuicão
.'

,

de prémios
"

(Oontinuação da 1.· página)

nos cujos nomes à seguir pu­
blicamos:
'AlÍtonieta Bento CasaNova,

natural de Bol queime, filha
do sr. Joaquim Rodrigues Ca­
sa Nova e da sr," D. Emília
Gomes, aluna do 3.0 ano de
Ciências Biológicas da Facul­
dade de Ciêncías de Lisboa­
«Prémio Salazar», 1'.500$00.
Carminda Maria Mariano

Cavaco, natural de Boliquei­
me, filha do sr. José Guerrei­
ro Cavaco de As .ensão e da
sr." D. Marta Sequeira-c-Pré­
mio Duarte Pacheco», 1.000$.
.josé Rosa Semíão; natural

de Quarteira, filho do sr. Ha­
nuel Henrique Semíão e da
sr." D. Emília Rosa-«Prémio
Monsenhor Freitas Barros»,
1,000$00.
Amâncio J o s é Guerreiro

Rodrigues, natural de Quar­
teíra, filho do sr. José Alferes
Rodrigues-«Prémio,Professor
Cabrita da Silva», 500$00.

..

Todos os alunos mereceram
vibrantes palmas de felicita­
'ções, a que igualmente nos as·

sociarr o, não apenas para
lhes dirigir os nossos sinceros

parabéns, corno também para
lhes desejar que, nos anos que
faltam para alcançar os seus

objectivo!', continuem sendo
merecedores do justo prémio
que lhes foi concedido,
Como nota curiosa há a no­

tar a circunstância de este ano

não ter sido premiado nenhum
aluno da vilá .• '. todos os pré'
mios foram- para frequesías
rurais!

Nova I·UO da Vila
(Continuação da 1.· página)

se conSE'gue o descong stiona­
mento do trânsito na Rua Pa
dre António Vieira e na Av.
Marechal Carmona, como se

torna mais rápida e mais fácil
a ligação da vila com aquela
,Estrada Nacional.

,Com mais esta rua 'aberta
ao trânsito, alarga-se o campo
parii a construção de habita­
ções num local qué está mes­

mo a convidar os srs. constru

tores a começarem as obras...

(Continuação da 1.· página)

dos Unidos, com a experiência
que lhe deu a sua viagem de três
semanas,

.

acrescenta:
«A Africa possui um escol de

proeminentes «leaders» nativos.
Os Estados Unidos precisam de
os conhecer, de os compreender
e de os apoian.
Mas conhecê-los, para quê?

Compreendê-los, porquê? Apoiã-
-los, contra quem?

'

Todavia, o que mais choca, pe­
lo que fem de ilógico, é o dilema
que ressalta das considerações
de Nixon: ou a independência
(apoiada pelos Estados Unidos)
ou o comunismo (favorecido,
evidentemente, pela Upião So­

viética) . Felizmente, ainda a

Europa livre não abdicou tanto
da sua missão civilizadora que
não possa encontrar para o pro­
blema outras soluções - soluções
europeias.

Aliãs, o problema só o serã­

para· alguns. Portugal ignota-o.
A solução portuguesa estã desde
hã muito encontrada: nem inde­

pendência, nem colonialismo -

integração.
Que a fórmula corresponde a

realidades e se lhes ajusta, pro­
va-o a paz em que se vive nas

provincias ultramarin!s portu­
g1:lesas precisamente os territó­

rios, em toda a Africa, onde o

comunismo menos se infiltrou­
onde o comunismo, pràticamente,
nem existe sequer ...

DUTRA FARIA

I m��fm
���m��
DE

FUTEBOL
CONTINUAM a disputar­

-se com crescente entu­
siasmo os jogos do Torneio
Popular de' Futebol. que está

despertando Vivo interesse en·

tre adeptos da mcdalídade,
que comparecem largamente,'
aos jagos realiz idos no Está­
dio da Campina.
Cremos poder dizer que se

trata duma fel z iniciativa do
reverendo Padre Luís (Coad­
jutor da freguesia de S, Sebas­
tião) que assim pretende mí-:
nístrar aos seus [óvens paro'
quianos uma tanto quanto pos­
sível cuidada preparação 'físi
ca, proporctonando lhes simul­
taneamente aquela, educação
moral de que a nossa mocida­
dade anda tão carecida.
E a at-star que esses objecti

vos têm sido amplamente al­
cançados, evidvucía-se o am­

biente de simp ilia de que
aquele bondoso sacerdote se,
tem visto rodeado, tanto pelos
componentes do Grupo «Oi I

Leões», que o r g a ni z O u e

oriente, como por p irteda po­
pul-çãq da nossa VJI�, que
iguillmente o estima e admira,
Dtsputaram se no passado)

dornínqo mais dois jogos a

contar para o Torneto.
No primeiro iQgrJ defronta­

ram-se: U nidos - Ponto Az il.
Se bem que os Unidos ali Lh ,

..

sem com d -z elémen.o , ape­
nas, foram os primeiros a mar­

car. Os «azuí ,» reagiram e

consequrram marcar por 2 ve-
I

zes, até ao intervalo. No 2.0
tempo, com a equipa dos Uni­
dos completa, ver.fícou - �e
maior equilíbrio : apesar dos
esforços de ambas as equipas
'o resultado.manteve-se: Ponto
Azul 2-Unidos, I.

,

Para a 2.8 partída do dia
defrontaram-se: Leões de S.
Svbastíão Campina. A equipa
da Campina atacou logo de
'início e obteve 1 golo. Os �
«Leões» 'reagiram e por puas
vezes estiveram prestes a mar­

car. A superioridade da equi�
pa da Campina foi mantfesta
mas os seus avançidós não
voltaram a marcar até ao des­
canso. Na segunda parte man­

teve-se o domínio da Campina
que marcou mais três tentos

(o l. dos quais de penalty).
Assim como a Campina podia
ter construido resultado mais
volumoso também os �L"ões»
podiam ter reduzido a dife­
rença.
Resultado final: Campina-4

--Leões O.

Classificação actual,
Clubes J V E D P

Barreiras Br.. 2 2 -4

Campin nse 2 1 3
Atlético. 1 1 2
Ponto Azul 2 1 l' 2
Unidos. 2 1 1
Almancil 1 1 O
Leões. 2 2 O

Nova ilominacõo
,

- (Continuaçáo da 1.· página)

será de desejar que 'se co�·
plete com a possível brevida'
de a substituição das restantes.
Consta-no ..

, que muito breo
vemente beneficiará a Avenidà
José da Costa Mealha de tão

importante melhoramento, mas
mais eficiente, neste ca�o, por­
que será totalmente modlfLca­
do o sistema de iluminação,

, Felicitamos a nossa Câmara
por esta inovação que muito

beneficiará o aspecto noturno

das duas principais artérias da
vila, cuja semi-obscuridade era
notória.

Poupe dinheiro

e Viaje com seguranea
usando no seu automóvel

Pneus M A B'O R
1\' venda no Stand do Agente

José de Sousa Padr�
L O U L É


